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VITÓRIA, 4 (IP) — DECLARAM-SE EM GREVE, EXIGINDO O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS. QUE SE ACHAM COM DOIS MESES DE ATRAZO. OS OPERÁRIOS DA CIA
IPIRANGA DE ENGENHARIA. FIRMA QÜEÊMPREITOU O SERVIÇO DE CONSTRUÇÃO DA PONTE DE LINHARES . NOTICIA-SE QUE O ENGENHEIRO RESPONSÁVEL
^ELAS OBRAS COMPROU UMA FAZENDA NO VALOR DE Ct$ 2.000.000,00, PARA PLANTAR CACAU, CÒM O DINHEIRO QUE DEVERIA SER PAGO AOS OPERÁRIOS

Os pft
EVE VITORIOSA NA FABRICA CASCATINHA
rões queriam recuar o horário de entradamas foram derrotados] ~

S TRABALHADORES
da secção de tecelagem

dà Companhia Metropolita-
na de Cascatinha, em Pe-
trópolis declaram-se em gre-
ve sexta-feira última, por-
que seus patrões queriam
forçá-los a entrar mais ce-
do na fabrica, tendo para

isso mudado o horário do
«apito» de sete horas para
6,50.

COMISSÕES

Os operários grevistas
organizaram duas comissões
que deveriam tratar de seus
interesses.Uma para repre-

senta-los junto à diretoria
da empreza e outra que te-
ria o encargo de patrocinar

80 Ctvs.

a causa dos grevistas pe*
rante a Justiça e as auto*
ridades.

ATITUDE DOS PODERES
PÚBLICOS

O chefe de policia do Es*
tado Agenor Barcelos Feio,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV — N. 706
como sempre, enviou com a
máxima rapidez os tiras da
Ordem Política fluminense
para reprimir b movimento
paredista. Entretanto não
se intimidaram os opera-
rios. Tendo sido levado o
caso ao conhecimento do

(Conclui na 4a
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Apreendidas as três últimas edições deste jornal pelos bandidos poli*
ciais - Providências das entidades de jornalistas para fazer cessar a

inqualificável violência do ditador do Estado Novo

AN EXIGE TROP
SIL PARA A CO 1 a 1 a

ESTE FOI O RECADO TRANSMITIDO POR DOIS LACAIOS DO IMPERIALISMO, EM
DECLARAÇÕES À IMPRENSA — QUE SE ERGAM GRANDES MANIFESTAÇÕES

PARA IMPEDIR O CRIME

REGRESSANDO de Washing-
ft\ lon, onde tomou parte na
Conferência dos Chanceleres, _e
falando aos jornais de São
Paulo, o sr. Armando Arruda
Pereira acentuou que «os Esta-
dos Unidos só emprestarão di-
nheiro ao Brasil... se houver
p. participação de nosso país na
guerra, co mo envio dc alimen-
tos, Homens e principalmente
ferro jruza, manganês e outros
minerais, se possivel industria-
lizados, pois de apoio moral os
Estados Unidos estão cheios,
segundo nos foi dado ouvir».'

AS DECLARAÇÕES
DE TKIGVE LIE

Por sua vez, discursando no
Canadá, Trigve Lie, que não

passa de um títere do governo
Truman, declarou que no caso
de prosseguir a guerra na Co-
réia «todos os membros da ONU
(sic) devem roconsiderar a si-
tuação e contribuir para o es-
forço de guerra, polo envio de
novas forças».

LUTAIt CONTRA AMEAÇA

Isso indica com toda a cia-
reza a tremenda amoaça - que
pesa sobro os lares brasileiros:
o governo de Getulio Vargas
já so comprometeu, através
das resoluções de Washington-
ton, a fornecer aos americanos
carne para canhão, e agora os

generais c banqueiros de Wall

(Conclui na 4.* Fãg.)

URANTE TRÊS DIAS con-
secutivos, a liberdade de
imprensa está sendo vio»

lentada na capital do pais,
com a apreensão pela policia
de nossas edições de sexta,
sábado,e. domingo. Enquanto
o" governo do sr. G&úlio Var-
gas, em manifestações de hj^,
pocrisia para com a imprensai?
estava representado nas festas
da A.B.I. pelo vigêsslmo anl»

(Conclui na 4.' Pág.)

ÍOCRUCIBL
so Petróleo

NUNCA FOI TÃO INTENSA COMO AGORA — ACRESCENTA O
GENERAL ARTHUR CARNAÚBA— A CAMPANHA DOS TRUSTES

ESTRANGEIROS

A II C©nv«ção do Centro de Estudos e Defesa do Pefcóko e da Eco-
nomia Nacional, e m julho próximo

E

MrtfOURMIlKflSLItQyill

•M ENTREVISTA concedida
ao «Diário de Noticias», o
ilustre ofiçlal-general das

nossas Forcas Armadas, Ar»

IsiuTIlll DD IM DE IIIIIIEIlís
TORTALEZA, 4 Do corres»
a pondente) — E' verdádei»

ramenlc dramática a si-
luaçúo das po.-ulações do ih-

GREVE DE
CAMPONESES
EM SÃO PAULO

SAO 
PAULO, 4 (IP) Noticias

procedentes do interior
paulista informam que os

colonos da Fazenda Taqua-
ral, no municipio de Iguara-
pava, cr.' aram em greve no
dfa 19 de maio, exigindo o
pagamento das ferias.

Também o municipio de
I~.er.nRn, os trabalhadores da
Fazenda Venda Nova, de pro-
priedade de Durval Costa, de»
clararam-se em greve, depois
dc terem recorrido sem resul»
tados no Departamento do
Trabalho.

terior cearense. Milhares de
famílias camponesas continu-
am aflulndo para as cidades,
em desesperada tentativa Cz
sobreviver à fome e a sede.
Por outro lado não tem mais
nenhuma perspectiva de me-
lhorá. Dissipadas as esperan-
-. s de inverno e sem que
até agora o governo federal
i nha ocorrido em socorro das
populações flageladas, as pré»
visões para os próximos meses
são aterradoras. Em julho
próximo deve terminar todo
o estoque de gêneros ainda
existente no Estado. Como
prenuncio dessa calamidade,
já os preços estão subindo
assustadoramente e o cambio
negro domina em todos *í.s
ramos do comercio de comes-
tiveis. No interior, a situação
atinge o desespero. As levas
de retirantes pasando da pas-
sividade às lutas enérgicas,

estão reclamando trabalho e
o que comer.
Noticias aqui chegadas de
Sobral dizem que um trem" i mantimentos foi assaltado
nas imediações daquela cida»
de, se apoderando os retiran-
tes dos gêneros. Outra leva
de camponeses famintos dete-
ve outro trem no município
de Jâibara.

thur Carnaúba, discorreu sô»
bre a próxima II Convenção
Nacional do Centro de Estu»
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, de que é
presidente.

— AI Convenção — disse
o general Carnaúba — efetu»
ou-se em 1*948, tendo-sc carac-
terizado .pala reunia memo»
ràvci, na capital dò pais, de
representantes de qui.:i todoa
os Esta ;, sem distinção de
classes nem r —'•¦—õcs, tan-
to r^'"'. *.s como relij,*— i e
filosóficas. A convenção deste
ano, a se realizar cm iulho
próximo, terá como escopo,
também a tese fundamental,
do monopólio estatal, não só
no que se refere à refinação
como ainda à pesquisa, lavra
e distribuição.

A discussão desse assunto
é oportuníssima, porque nun»
ca foi tão intensa, sistema-
tica e sutil a campanha dos
trustes como nos. dias agita-

dos que estamos vivendo.
Chegamos ao ponto crucial
da nossa tremenda luta, que
se vem desenvolvendo há
mais de três anos».

Urge que todos os brasilei-
ros se congreguem na defesa
das nossas jazidas. Entrega-
Ias aos monopólios petrolífe-
ros constitui um crime de le-
sa-pátria. Evitamos que os
nossos filhos sejam obrigados
a travar uma batalha seme-
lhante àquela em que se acha
empenhado o heróico povo
irarlano.

Não nos esqueçamos de que
o petróleo e fator óe emanei-
pação econômica para os po-
vos que sabem explorá-lo e
instrumento de escravidão
para os que o entregam, cri-
minosamente, aos trustes in-
ternacionais.

Que os nossos dirigentes re-
flitam um pouco, antes de se
lançarem no caminho da co-
lonizaçáo e da tirania!...»

PIA

Amanhã a Conferência
Centro do Petróleo

a TABELA
PARA FRUTAS E LEGUMES

Em parte alguma são respeitados os preços oíiciais — Limão, na tabe-

Ia, custa 40 centavos cada um, mas quem quizer comprar pagará 1,50
e até 2 cruzeiros ¦¦<-

ARTE POPULAR NA TCHECOSLOVAQUIA - Permanece bera viva a tradição da arte popular
íia Eslováquia. A produção do talentoso povo é o resultado do trabalho realizado em grande n*.

mero de cooperativas, onde muitas mulheres se dedicam a tarefas manuais, como bordado» ou t*i

lietcs, fazendo obras de elevado nivel artístico. No clichê, temos algumas fotografias sobre pr*.
duções da arte popular eslovaca. São tapetes, peças de vestuário finamente trabalhada», bom

dados primorosamente wwcutados por camponeses c um belo machado, com gravações característica»
——— da legião de Malachov. > ••

Inomináveis violências praticadas pelo grileiro Zica © guardas da poli»
cía municipal — Uma comissão de favelados na Câmara do Distrito

Federal
i O SUBIR â tribuna, ontem,

na Câmara Municipal, o
vereador Antenor Mar-

quês Informou que naquele
mesmo momenio estavam
sendo cometidos inomináveis

0
CENTRO DE ESTUDOS. E DEFESA DO PETRÕ»

... LEO E DA ECONOMIA NACIONAL, prosseguin-
do era sua luta pela emancipação econômica do Brasil,
fará realizar, amanhã, dia 6 às 20 horas,, nâ Associ*-
caç Brasileira de Imprensa, uma conferência em que
serão abordados os aspecto» atuai» da situação âe pe*
Iróleo brasileiro.

Falarão na abertura • eacftmmebfo desss ato
publico os generais F^alIcJssimo Cardoso, presidente em
,>xeí*óitííõ daquela entidade, e Artes: Ou»»)*. pM-
dente <ta bonn* fo fSWMB&v'

DEPARTAMENTO de
Abastecimento da Sècre»
rià de Agricultura da

Prefeitura divulgou domingo
os preços máximos permissi-
veis de legumes, verduras,
frutas e diversos gêneros ali-
mentidos. Os preços terão
validade por oito dias. De um
modo geral, * tab&ia do De-
partamento fica muito «quem
dós preços atualmente ém *l»
gor. indica isto que a quase
total!dá«e das frutas, legu-
me» e verduras ê .negociada
•ft BÍÜBÍSft*. StfífiB*« ftw* • **¦

belamente nao explica se as
casas especializadas e as qui-
tandas estão isentas, compre-
ende-se que nestes estabele-
cimentes também o consumi-
dor deverá o mesmo que ra-
ga nas feiras e caminhões
Tal, porém, não acontece.

Diante disso chega-se a con-
ciusao de que a tabela ê pára
Ingtóí ver, ou melhor, serve
apetias pára as publicações
do DIP da Prefeitura e pata
as estatísticas oficiais.

,(Osni.'í»l wx 4.' íé*)

Manifestação
Contra a

RECI7E, 
4 (IP) — Vigorosa

manifsètação contr.'. a
carestia da vida realizou-

se nesta capital, liderada pe»
ia Associação de Mulheres
de P- nambuco.

Mais de 200 mulheres con»
duzindo faixas e cartazçsçòíh
InscilijõBS alusivas ao alto
custo da vida, concentraram-
se om frente ao Palácio do

em

governo, forçando o governa-
dor a, atehdê-la1 't -lhe feita
então a entregr de um me-
norial com ma;; ri 600 assi.
naturas, em que se exige o
barateamento dos . fejô*. f
gêneros e utilidades,

A policia tentou dLolver.i
cônrienfráçãoi mas a~ mulhe»
ros resistiram às violências.

arbitrariedades contra os mo
radores do morro do Simão,
cuja desapropriação fora- re»
contoinenttí autorizada por a»
qucla casa legislativa, atra»
vés de um projeto dé sua au»
toria. Protestava contra a ar»

^itrariedades, comunicando
ao mesmo tempo que se en-
centrava no sn" .o numerosa
co- íissão de moradores do
morro, que tinham ido atê
ali levar o jeu protesto à Ca-
rr.ara contra a transferencia
dos favelados para a favela
do Esqueleto. Além do mais,
iüss- o sr. Antenor Marques,
'ratava-se cte um desrespeito
à décsão da Çánja pedia
os vereadores n Irem junta*
mente eom a comissão âo»
favelados ati» o Prefeito, para
deixar se'.i piei oe protesto
contra o que o grileiro 'Zica,

,1

f ràacomunado cora guarda*
da Policia Municipal, estava;
praticando naquele momento.
Os vereadores foram informa*
dos, então, quo o bandidei
Zica e os policiais já tinham
zomeçado a derrubar os bar-
racos do morro do Simão.

TRIUNFOU A GREVE 
'

NA GUATEMALA/

CIDADE 
DA GUATEMALA,

4 — UNS — Seis mil pro* \fessores puseram hoie fira t
a greve ]ue ,' ' Tn mnnreft-jgri

.o desde hà'18 vllaa.-dé Dríp|
testo pelo atraio no pagampij* |to de seus salário.*».

O governo, por sua vau,
ordenou'- qué ftwsem f«ltot
todos os patfamwrto» de
rios atrazido*.

I
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Está em greve a «Perseverança». Vujo o sou nome na man-
chote de.niisso jornal, fotografias nos jornais do Pará. Imbiriua,
o jovem deputado, enfrentando a calunia, a violência o ódio sujo
dos patrões, para fi.car ao lado dos operários, Vejo também a te-
cela empunhando a bandeira, vejo rostos caboclos, ó uma greve em
Belém cio Pará. A velha e minha conhecida fabrica «Perseveran-
ça» está em greve. Conheço sim operárias, sei o que significa o
sacrifício e as penas do omita moça andando a pá do bairros elis-
tantes para trabalhar naquela fábrica. Para enriquecer meia dúzia
c voltarem mais pobres aos seus casebres.

Não sei se ainda estão en-
ire as operárias a Guíta* Ca-
Jarlna, Dá' Dores, esta e aque-
Ia moça de minha amisade o
meu conhecimento, que leva-
va numa lata o pouco almo-
ço [rio ou passava o dia com
uma cuia de a-raí. Não esque-
çc a tecelfl Madalena, deses-
«eis anos, festiva, lindíssima,
pura. Dansava como uma bai-
Jarlna. Mas em dois anos.
onde estava aquela juventude,
aquela alegria? Fossem vê-la
numa barraca escura na Vila
Isabel, um bairro prole: arlo,
cheio de covões. Ali numa re-
«Je, na escuridão de um quar-
to sem soalho, morria Mada-
lena. A tuberculose lhe havia
tirado a voz, que era ardente
e límpida, os pulmões e a be-
leza. Assim era eía fábrica
«Persevarança», assim a vida
fle suas operárias.

Um paraense conhece bom
cessa fábrica. Quantas vezes
sentJ a sua revolta e o s: 'ri-

mento quando me contava a
Vida das tecelãs. Esse paracn
»e chama-se João Amazonas
Por.isso. tecelãs da «Perseye
rança», tende bem no cora
çao e' na consciência que há
um Partido perto de vos. que
edeveis procurar e seguir, pois,
ílrme c leal, file nur.ea vos
faltará. Não estais sos. que-
tidas conterrâneas, K Belém
vos .pertencerá um dia. Coniie-
ço as vossas mãos, as vo-sas
morenas mãos proícarlus que
tecem e, em vez de tecer pa-
ra que possais tei uma casa
digna, o pão farto, a paz no
«oração, tendes apenas a po

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiíiar
da Casa Bertcs — J. R
Preard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro. 21 -
1» s ' dai. (Próximo ao
Larrço de Qv.o Francisco
-Tel. 43-2145.

.-ryyiyy ^r wm *W ¦¦' <m* np"*9

Lucros da Light no excr-
cício do ano passado: SS
milhões de dólares, mais
de tíOO milhões da cruzei-
ros!

Unquanto rodamos nos
velhos e superlotados bqíl
des da Carris, vivemos sub

,, racionamento da energia e
da luz, 70 mil vasas cario-
cas esperam em vào <> te-
lefonc que requereram, o
gás podre mata familias
inteiras e.-om os animais
domésticos, o yaiu v us
passarinhos, enquanto ot-
trabalhadores üu òclhó po:
vo ianque-canudinse sei-
trem aperturas, pagos a
salártos vis, mister tlcnig
Bqrdon, presidente da com-
panlua que tem seda no
estrangeiro proclama o
grande acontecimento de
1950. Foram alcançadas
cifras ainda niaié alias dn
lucro anua!'

Há poucos ü.as o testu
de ferro da empresa impe-
rialista, comandante Ara-
gão, que da Marinha de
guerra, onde devia ser fiel \
ei defesa nacional, passou i
ao escritório central do ,
truste que nos explora e)
oprime, dava respostas \ivash:as aos vereadores i
qub o interpelaram sobre )
08 péssimos serviço da La- \
dra da rua Larga. O con- i
dutor Elisou Alves da OU- ,
veira, eleito por scws com- l
pan/ieiros e pelo povo para {
a Câmara Municipal, en- l
cosiou o colaboracionista ,
Aragão à parede, obrigan- S
do-o a confessar que a Li- ^
qht è relapsa, não cum-
pre suaa obrigações e rc-
tém serviços e acervos in-
devidamente, em nome de •
contratos que expiraram.

E' à custa desses con-
tratos ilegais, arbitraria e
lesivamente prorrogados a
Getulio Vargas, à sombra
do Estado Novo, ampliados
em suas vantagens para o
truste e desvantagens pa-
ra o público durante a não
menos torra administrarão
Dutra-Percira Lira, man-
tidos ainda agora pelo mes-
mo Sr. Vargas através do
prefeito imposto à cidade
sem autonomia, Sr. João >.
Carlos Vital, é devido a
tais contratos que a Li-
ght consegue lucros supe-
riores a selsáèntos milhões
de cruzeiros.

Quando seus emprega-
dos reclamam salários me-
iKòrési, Mac Crimmoii. Ara-
gão e companhia alegam
que nâo há recursos] Pro;
ouram, foiíiío desapartar
contra o povo. elevando
passar/ms e tarifas de Ins
energia e gás Não nvcrnn
paqar com os lucros cx-
traordinàrias quo daqui
levam, todos os anos Eram
antes qiiính-enioa m'lliõe.i
Agora id sobem a seisecn-
tbs milhões. '

DecieJMeimcnte, só agin-
do à maneira iraniana.

ESTACIO

O—
iíela pura vos aterrorizar, o
patrão para vos ciar, em meio
ne salário de tome, a tuber-
cule.se e o mau caminho.

Conheço as vossas esporan
ças, senti bem de perto a vos-
sa tome de felicidade no da
sejo de Ir a um baile, com
prar çttj ..ie vestido viam na
vitrina, mudar os velhos sa-
:a'os. passeai com o namo

raüo no Bosque o no Museu,
o;i.<mr direito e de vóu com
uma casinha mobiliada, tão
humano mas tudo tão difl-
cll! Conheço o .perigo em queandais, a ameaça da perdie;ao e ela doonea, o dosempre-
go, a radign quando, cheias
ele dores, ehegais à vossa bar-
raça, pálidas, as mãas frias,
os pernas tremulas e tossindo

Quantas do vós ficaram feias
e velhas, de repente, porque
trabalharam mais do quoera possível e som conforto,
porque lhes faltou o leite e
a carne, pornttp rol necessário
sustentar circo lrm-lns e a
rrr.e enferma. Algumas de
vós. desesperadas ou iludidas,
fogem d? «Perseverança» e
s,Bo logo devoradas noi outra
fábrica sem piedade e sem
Honrai cujos teores s^.o a prós-
rjrulçfio • onde nenhuma e
^nt-^o infeliz.

Mas a^o^a em greve! Otl
mo, oneradas! Nada de choro

r\n ro---<-, A""im p ni'e como-
mu a vitória da classe ooo•\riri 'fi ryrr) metade do mim

viétièo ria China, da I-Túrigrjã

ria. di r?"mnnia. dn P->'o"io
,,so têm ir,i'"t natrOes. I,á, a1:
'/í.brioos «-Perseverança» • lá
'-"o r-^nrm a donos cru-
p?s p cínicos A vorsn plasse""Uns tecelãs. meninas roc?-

"iimf,T Inteiro. Tende, pois"•-•. n r-M.cniA-oio nn vossa lu

T>o!cr'T~i elo PnrA, houve nv-iv
temno uma revolução de cmn
te nob'-o p liumiMo: a lu'a elos
eahfiros. Òuàmlfi vi na fótei
prafia nntiela feeelã emnu-'
hhnndo a bandeira, nensci:
lera sangue de cahano?

(""vo essa bandeira' firme no
alto. bandeira de vosso traba-
lho, do vossa razão, de vor-sa
«'asse Nao esqueçais que na-
da tende a r-errler e tendei
tudo a "Thar se continuar-
dos na luta.

nicro
eau^Ir os

¥ielic^
Henhum Estado capiiaJisia íem vonlade de executei* íal medida e muiío menos dispõe dos
msios necessários tiara levá-la a cabo — Fruío do uma políiica de paz, da planificação e do

aumento di produção

pi. pis ceíiii
DÜENÇAb E OPERA

ÇÕES UüS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134'¦' mm a'~-
— TcK-fone 6937 —

PB H

BELÉM, 4 (Ecpocial) — O:;
panificrd~res d?ptá c'dada iá
declcrcm qe.e o esí;ot-e do
farinha e:r!.stsnte no Estrelo
é insignificante e que, se d;n-
trn do poucas d'C!S n3o c^o-fra
um csrre-icmento, o povo fi-
cará -em pfio.

Outros produtos a!:msnii
cios também eslCo dosnpnro-
corrdo da prc;r;a, enquanto os
pro-jes sobem aor.ini-ioranon-
te. líonhum artigo, porém
cunionísu d3 p:?p como a
mantoitja. Na semana passada
o quilo de manteiga pnsnou a
ser vendido a 50 cruzeiros.

PARIS, Maio (Correspon-
ciência especial) — Quando
foi conhecida a noticia da
quarta bai::a dos preços re-
centemente realizada na ij.lt
S.S., alguns órgãos da impren
sr- que se atreveram a fazer
comen'ários a respeito, não
se esqueceram de assinalai <
aspecto «autoritário» dessa
medida. Isso eqüivale a con
fesar que o Estado soviético
tem meios de realizar uma
politica de baixa dos preços
e a vontade do executai tal
política, o que nã • se nodoria
dizer de nenhum Estado ca
pita lista.

De fato, a política de baixa
dos prooos para os artigos Ie
consumo massiço não 6 rpcen
te, noreue a eli.vaéfio cons'an
te do nível de vida material
e cultural dqs trabalhadores
constitui uma lei improseriti
vel da sociedade socialista
Desde 1927, falando sobre as
nrineinais diretivas mie deve
riam ser seguidas, a indú---tr)a
Stálin indicava que se trata
va do baixar sistemàticamen
te os preços de venda dos ar-
tipos indtis'riais.

Para realizar a baixa do-,
prems, não ó suficiente que-
rer. é preciso rlisnor de meios
Na sociedade socialista, ond»
nenhum aornvo-tador pod"

dn renda náeiõnal, ossos
meios são o desenvolvimento
rapielo da economia numa hn
se nlanifco^n. p com numem

do trabalhei o diminuirão do

A riesneitri d*<* imensas fl"*-
tri"'-õ"<! dn mierrá, a TTTí?^
porip n.to sftrhentp reconstruir
sua pcoriornia mas a'ntla de-
Renvolvô;ia co^sideravelmen-
tp. O primeiro n'ann nninnup.
r-5' dp a^és Ruòrrã foi real)
zado em ountro anos e tr^
meres Dorde o fim d 1'9]17
n trr;r'c! nirxriu o nível d?
antes da ijuorrn de sua produ-
p"o jndttntfiáli Vrro nivel foi
iiitranassado de i.3% em ie-*íi
de 41"'- em IflIO e de 73%
em 1p,í0 ícontra 43% nrevis:
tos rolo plano. Nos cinco úl-

A produtividade do trabalho
dos operários na indústria
em 1950, ultrapassou de S7%
o nível de antes da guerra.
O plano de redução do preço
de venda dos artieos manufa-
furados foi realizada com
êxito.

Na agricultura a superfície
das ierras semeadas aumen-
tou em 5 anos de mais 20%
para as culturas de cereais é
de 59% para as culturas In-
dustriais. A colheita global
de cereais, em 1950, ultrapas-
sou de 5.G50.000 toneladas a
cifra de 19-10. As previsões do
plano qüinqüenal no Jo.ninio
da criação foram ultrapassa:
das. O equipamento técnico
da agricultura aumentou for
temente (533 mil novos tra
toros, 93 mil ceifadoras-cole
lòras em 5 áriosl, O rendimen-
to das cuPuras cercalíferas
aumertou, cm 1949 e 1950, de
13% em couporação com o ni-
vel de antes da guerra.

O crescimento da produção
industrial e agrícola, o au-
mento da renda nacional per-
mltiram ao Estado soviético
su/orimii desde o mês de de-
zembro de 1947 o raclonamen-
to dos produtos estabelecidos
durante a guerra e operar
uma primeira e importante
baixa dos prens de remlho.
Hm seguida tis preços foram
reduzidos sucessivamente a
1.» de março de 19Í9. a l'.«
de marco do 1950 e, enfim, a
1.' rio marco de 1951.

Fiel ft' sua politica ex'er-
na de paz. a União Soviética
desenvolve rie todas as manei-
ras a produção da indústria
civil, eleva do maneira eontí
nua o nível ela vida da popu
la""n. O ra'-'-',io real dos
balhadores não cessa de au-
mentar. Com relação a 19'0
as rondas dos operários, dos
empregados e dos cnmoonetes
aumentaram em 1950 de ^A'-

Na IW^S nüo há cegas va-
rincões dos .orcos. O Estado
soviético fixa diretemente o
preço dos produtos tendo em
vista o interesse de toda a
economia r>è?ionàl e com a
finalidode rio aumentar o bem
os'ar dos trabalhadores. Os

da nos armazéns do país. ga, de G7% para o óleo e as
Quanto ás morcadariai que, outras matérias graxas, de 33
se vendem nos mercados dei para o açúcar, de 39% para
holkodahos, sa os seus pro:os' os calçados, de 477» para os
sáo estabelecidos pelo jogo
dl oferta e da procura, o Es-
tado não cuida menos desses
preços planlficando o comer-
cio. a retalho nos armazéns
do Estado e nas cooperativas,
reduzindo os preços do Esta-
do, organizando de acôrdi
com os planos a produção
imlkoslana.

Graças à baixa sistemática
dos preços e às rendas crês-
centes dos trabalhadores, o
comércio soviético se desen-
volve e sua cifra de negócios
aumen ia constai! emento. Em
1950 os armazéns do Estado
e das cooperativas aumenta
ram suas vendas em relação
a 1940, de 33% para a carne
e derivados, de fl% para o
peixe, de 59% paia a mamei-

tecidos, na proporção de 6 ve
zcs para es receptores de rá
dio. de 2,9 vezes .para as bi-
cicletas, de 10 vezes para as
motocicletas etc,

Tal é o fruto da politica de
paz do Estado soviético, do
cres"!' "•"! o- de sua economia
pacifica. A politica de baixa
sistemáfea dos preços assegu-
ra uma base ainda mais vas-
ta para u desenvolvimento da
Indústria civil e da agricul-
tura, assim como um aumento
contínuo do nocier de compra
do povo soviético.
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PRODUTOS NUTRITIVO?

PAUUCÉA LTDA,
TEL.: 42-2020

0 secretário de Estado norte-americano Dean Acheson,
continuando seu depoimento perante a Comiasfio Seiintorinl
de InqueJrite) fez novas declarações que revelam o ardente
desejo oo governo 1'rumaii de justificar sua posição era face
da situação internacional, posição verdadeiramente! iiisust»<i-
tável. Os Estados Unidos e:;tão dispostos o pôr fim à gue, -.»
na Coréia, diz Aclicsoa, por sinal relegando a ONU a se
verdadeiro papel de instrumento! ela politica de Wall Street
e coiiíirinandíi que o governo cie Washington é o principa.
responsável pela ugrc.isãa á Coréia e à China.

Não há indícios de quo a China báteja disposta a ne^o
ciar u paz, diz Acliesoa. Rios logo depois proclama com o
maior cinismo que os Estadoá Unidas se-recusam a permiti/
que a Formosa eecaia em mãos hostis», como se Formosa não
fosse um território chinês...

Sempre se enredando em seu tecido de inverdades e cor-
tradições, Acheson diz mais adiante que os ceconiunistas chi-
neses concordarão com o restabelecimento da paz logo que
percebam que não poderão derrotar as Nações Unidas».

Uma ligeira análise das palavras do Secretário de Esta-
do americano mostra que o sr. Acheson se vê forçado a falar j
em -ian, ser.i no entanto conseguir ocultar sua verdadeira po- 

'
sição de responsável pela agressão à China o à Coréia e de '
agente principal ela prepararão ele um terceiro conflito mun-
(liai. Com efeito, ao mesmo tempo que Dean Acheson depõe
perante o Senado, o governa ianque faz pressão sobre as na-
çõco nciimpliciádã3 na agressão à Coréia a fim de que pa-
guem as despesas feitas cora o envio e manutenção de seus
contingentes. E quarenta mil japoneses são adestrados por
americanos, como força ele reserva a ser lançada nt. Coréia.
Estes dois fatos recentemente denunciados pela imprensa e
radio doe paises do campo da paz demonstram que os ameri-
caiia.i pretendem, na verdade, continuar na Coréia sim políti-
ca ele agressão vandalica. Suas declarações sobre a paz a5o
despistadoras e hipócritas.

Os acontecimentos políticos e o próprio desenrolar da
campanha militar são no entanto desfavoráveis aos imporia-
listas. As forças da paz dia a dia se consolidam e se ampliam.
Na Ásia os imperialistas sofrem mais duas derrotas, com a
solução amigável cia questão do 1'ihet e com o fracasso da
tentativa de Truman de intervir no Irã em defesa dos inte-
resses do imperialismo e principalmente elos vultosos capitais
ianques jiivcrtidos na Anglo-Iraniana Moliamed IMossadegh,
li' ministro do Irã, impulsionado por um forte movimento po-
pular iiie se manifesta em ioda a Pérsia, .declara-se dispôs-
to a executar a patriótica lei de nac:on:i!ização do petróleo,
indiferente ás aou-aças anglo-americanas.

Na Alemanha, posi':ão chave ela politica elos fomentado-
res ele guerra, cresce o movimento contra sua transformação
em base militar ianque. Na zona ocidental de lierlim 91% dos
habitantes manifestáram-sé em plebiscito contra a militari-
zação e pela paz.

Citamos nestas linhas apenas alguns dos fatos mais re-
centes, os quais demonstram que noesar d? toda a fanfarro-
nice elos políticos e irenerais ianques, i situarão dns ameri-
canos e do sens satélites piora din a dia, n medida que cresce
cm todo o mundo o movimep',, -"os partidários da paz.

i
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fmos anos, mais de fi 000 / nrees p!anif!"arhs na UP.">S
grandes empresas do Estado rc estendem à imensa maio-
entraram em funcionamento. I rir. dos produtos postos a ven-1
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A cEmpaLha de defesa dos jornais popularss entre os trabalhadores daorla marüima - Coberta a quoía - Organização das comissões dsauxilio — Palavras do por íüárlo Vicente Eedrigues
didata. srth. Ulara dos *\-intos
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Compre, do preferência, na Fábrica

Sanía Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

.A-*AAAn,.?..'

-»Ç»* -flff ^71*" -t»V*

R V O S O S
anclistin «lfüllnlmo, ilislurliios icsunls n- homem ;• na mulher

Irisliinn -suoinmi-iitii (nlji, ni' mriiinria ontimWleii de inliiruirt-
duili insi-miruiH-a, ulemi, iii- Inii-nsM, ^tc

ntrtTABir.NTd KSIM-.IIAI.I/AIUI DOS DISTUKKIUS
Ni-uiiinie o.s

DR J (j R A B O I S
da «Snc-ti-ts lui the fsyiinuiURiiái stuuy ui Siiclnl Iísiics,-
Uliâ íllllai AI.VIM i| . IHjv «mini I l.l.l.l lIMi ilí-juil,

- Mlariuméiite ele u «» 12 e U »« tU nurat —

Comireondondo a necessi-'".de da ajuda ao seu jornal,trabalhadores da ola ma-
ma intensiflcárum o mo-
ento de auxilio n iMPÍJ : 1
POPULAR. Em diversas

iões, trabalhadores do pôr-dirigiram palavras d? en-'ismo e incentivo aos seus
iparjl^eiros. dando novo im-'ro a ce.im,nanlia pa'rifitica

e viza sustentar o órgão
e defendo os seus inferes
i. Assin. é eive a Comisrã-»'o Ajuda à IMPRENSA PO

HLAR da Ola Marítima vem
le cumprir a sua quota men
ei, levantando a importam-ia de 15 mil cruzeiros.

ENTUSIASMO NA

r, -atos | mos a nossa candidata prinuecentemente, a princesa I césa da IMRENSA POPULARacompanlibu a srta. Maria
Cândida SSaltrãdo Devei... ciei-'a rainha rhi ÍMPRÊNSA PO-
PULAR, h canifal pauliátá, nn-
de receberam rhn.s medalha"''o mov'n orito p1,,rl.--t-a f]^ cj
Paulo. Re'prc§erjtando a oo"terSo rlo,;n-h rrorfhimal esteve nmdo ra iariitàl bnn-
cleirante o pòrtuArio Vicente
Rodrigues, tino eiè volto nns
r-"sfa rriortmns dec!ara"cios.

Inicialmente, afirma-nas o
destaeadc ajydista:

— Nossa quota de "15 mil
cruzeiros foi cobcrla, a elege

CAMPANHA mZWPWzT JQ-as t 
"1

Na campánlia de auxilio! rf^f^frf^ RaOGIOS
realizada pelos trabalhadores (ri \>\li| U\>) fâ ?'£££'"
dp poria durante o mês últi- I ^^77'77';!Â » •"*•<¦ •

PRENSA\ POPULAR a sua can-

l/n
k 

'-to*

wskxftaKnommMmtBsasàitBBs mppapio "•—utat .

Illil iilí11S, ETC,
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, nntn-
ralizações. permanência de est-an„eiros no Cais, desquites.
inventários^ Prefeitura, Hocebedoria, ele. Tratar diariamente
com .1 SIljIlOMíA à Av. Marecíial Floriano 13, (antiga rua

Larga) l.« andar. Tel. 23-3840 - Atendi a chamados

os para eus
Artigos firos para todos os preços —

Tino popular, de bôa qualidade, desde CrS135,00 — Consertos garantidos.
SAPATARIA NÚNCIO '

Rua Republica do Líbano, 36-A— (antiga rua do Núncio) —
-** 

g 
.A O. J. ^ j. ... ... ^ A ,„ |t| ^ ^ ..t n1> ^ ^ ^ ih _t_v

P
Aproveitando a oea^ifio, nossa
comic:--".n de ainda dlripe >e n
todns os trabalhadores e'i or
Ia n.nritlma, pedindp-lhés
n?ainr entusiasmo o omiTilin
na pomnopii.i fío auxílio ao-'ornais populares.

NU?7?-T?CSA!5 COMISSÕES

Continiifindn. di^-nos o nor
tiiário Vicc-tn Rorlrigues:

— No nró-:irno dia 23. a co-
rojssjio (^r, o?'o morít'ma f.ara
uma grande fostn limita. Tra-
ta-se de uma iniciativa mio
vnm merneondo o anflio dos
trabalhadores do nftrto dns-
ijn.ada ao maior sucesso.

E finalizando suas declara
ões:

—Para f"p a rnssa onota
r-- —n| sp^.t cohorta e man'ida, lappfim^s aos t'-i|->''"ia
dores do nôrto aiudi"t-as o
a^r'o de que orr,an''",~i n
maior n-' — —-o nossiv^l d? nú-
fiens p romi^pfíes de ainda
f^ada um deverfl fazer um
nm'"o da IMPRENSA VOVti
r-AR. E as comissões deve-ã--
¦^er organizadas nos .ori^orios
l^oal^-d" r^bn.lho. nos a'ma
•/ens, náteos externos, ofici-
«as, carpintarias ou locomoti-
vas.

PRECISA-SE ALUGAR UMA CASA
Nos subúrbios da Central ou Leopoldina até Marechal Hermesou Penha. Aluguel até CrS S00.00. Tratar a Rua Gustavo La-cerda. 19-sob., ou pelo telefone 22-3070, com o Sr. Santana

ii mm a
 l!

O TRÁGICO DESASTRE

O trágico desastre ferrovi*
ário i ; Santa Mari; no Ria
Jrnacle do Sul constitue mai»
ima demonstração do pes-

preso pelas vidas humanas,
q se verifica nas empresas
ificiais p particulares. Odes-

earrilanvetíto do cargueiro,
do qual saíram mortos dois
ferroviários e feridos muitos
nitros, teve como causa -in-
¦•;r>al a deficiência do materi.
ai.

O SUBIU O LEITE

Vai subir o preço do leite
em Curitiba. A Oomissfi Es-

de Preços fixo- o em
ilois e cincócnta o litro, a do-
micilio.

C> CAPITAL DA CARESTIA
Belóm ' rira disput- no

rasil o titulo de eart'tal da"o réstia. Os gêneros de pri-meira necessidade sobem"orH", os^mente. O quilot'e manteiga 1á ",'ieg'ou a 50
crt"!e!rns e o preço do p&ovai subir mais uma vez.
O SEMPRE A CARNE

Tentando contrabalançar o
péssimo efeito causado pelanova malrirn^fió oficial do'ireoo da carne, o governadorOareet, de São Paulo, deu
uma entrevista coletiva aos'ornais cheia de promessas'lemagogicas e de alusões
verdndeireWiPnte grotescas ao
oc^irifo de colaboração» dostubarões p peixes menores dodesenfreiado comercio de car-nes.

O SALÁRTOS DO?
JORNALISTAS

Foi-nos entregue por D."
Maria Foir.aridos a im-;o-.-:.*n.
cia do CrS 1E0.C0, sua crt-
tribuiçso à camrcr.fcrt do
aü-.da à IMPRENSA POPU-
LAR.

qce, como .de peiuda cohre ei  
" >

e Cie necessita eacanar déW perí!eb" 1ue ° cor!l&o esta pa- reio dos pinheiros, em seguida
rode Masan.veorPetémpelos ^^S *& últim° ^fôrc,,

I pês. Alexei tortura-se

mh ¦»¦ •*• ¦¦¦ ¦*¦ .,*. -*^ iftg -rí^r ,§,) fr, )fc _ Romance tle BORIS POLEVOI

líira diante de seus olhos o ros
qu0 lhe caiu uma desgraPm?' C?,^1^1^ 

de z:™«''"«, en
clerinidá, mas terrível? S1,at pZ I V°'ta "a 'mPet«°sa chama

(continuação)
¦Morcsíev foi recebido na se-

cretaria dor uma moça com
avental branco e tão ruiva que
a cabec.a parecia-lhe- ser pasto

de chamas furlisas.
— Meresiev"; — inquiriu seve-
ra. deixando de lado o livro que
estava lendo —. Meresiev. Ale-
xéi Petióvich? — e envolvendo
o aviador num olhar esòriítàdór,
acrescentou: — Está querendo
enganar-nie? Tenho aqui escil-
to: «Meresiev, tenente, do h is-
pitai X, sem pernas», e você ..

( Só então Alexei reparou no
j rotíto i-t-dondc c branco, como o
¦: de toelos os ruivos, que se per-
l dia completamente entre a
] abundante cabeleira côr de eo-
. bre. Atra vez da pela fina, apa-

reciam-lhe cores vivas. Olhava
Alexei com uma alegro sr.rpre-

| za, com uns olhos redondos, eo-mo os da coruja, claros e aígiInsolentea
Apesar de tudo, sou Me-¦ réslev Alexói; eis aqui meu cer-

lliflcado... El você 6 Llolia?
Nio, quem lhe disse isso?

Sun Zifta. Você usa aparelhos

ortjpédico ou o quê? _ per- n,o hsopital sentem-se logo co-

Ai ,;.,,,, ,- - -lnlar ao comandante, como so- A ai ai! Então você ôfhá vários anos já nâo o fizessemesmo Zmochka, a quem H'e-1 struchltov sentia- "dia entregou o coração? aua (,as£li— Quem lhe contou essa his-
tOi-ia foi o comandante Burna-
sián? Já arranjou tempo. Oh,
que ódio tenho a Csse Bui-na-
zian' Ri-se de tudo, de tudo
Que há de particular que eu 7''Z"

com uma I
ihqümiiidi)

O coman-

*
• Alexei despertou
GqnsaqÜò de vaga
Reinava o silêncio
dante dormia, roncando ligeira

i mente. Um raio de lua tantas-
:e fosse uma cri- i mal, atravessand i a habitação,anca: «Uelxa-o, deixa-o, nós lhe imobilizou-se no solo. Pov que

R agora, vai-me ehsinar I oie'?s d?¦¦esbeltps p.inhcii-os, um 
' 

o bane.»

st ali como em
Já conhecia todos o

t-idoa o conheciam. Num so
clía, tivera tempo de fazer ami-
zade con uns e rir com outros

As janelas do pequeno apo-
sento ocupado pelos dois amigos; daremos um banli

para o parque, que che-

nas se gelaram na neve e naohá forças capazes de tirá-las
do lá. Geme Muda de posição.Diante dele já não se encontra
o bosque, mas o nerodromó Oesgamçado Yura está sentado
na cabine de um avião estra-
nho, macio e sem asas. Agita
os mãos, ri-se e sobe vertical-
mento para o ceu. o avô Mi-Icail pega Aiexéi nos braços "
lhe diz como

sua cabeleira côr de cobre, e
icus olhos um pouco Ins >len-
tes e cheios de curiosidade, bri-
lham, brincalhões.

matava! verde claro de uvas doEnsina? Burnabfdn prometeu r, .
conceder-me uma autorização! , 

e,slln'!':rM em CUJ° t^'
para eis banhos ele lua ' i nacll0s elegantes de folhas re-

A m iç-. olhou Alexúícom sur- ! co)'íad^ ri;lü flutuavam ao ven-
prcr.a ainda maior.
— Dansar? Sem pernas? Ve-
jam se5! Você 6 tumbom dos quese rtem de todo mundo?

Naquele momento o coman-
dantê StriicSikbv entrou coiien-
cio na secretariai o dando em
Alcxéi um firte abraço:

— Hinóchka, estamos entãode acõido;. o tenente fica emrneus aposentos. ;-
As pessoas que permanece-ram por muito tempo num mes-

te como .mia palmeira, aniare-
lava um únic i e pesado cacho
de brübanlcs uvas.

imediatamente depois do.ucor-
rido, A'.;:ái dtiitpu-se, esiii-oii-se
nos ler.ções macios, humeclici-
dos pela eiévoa vespertina, aclc---
mecendo no mesmo instante.

Naquela mite teve sonhos es-
tranhos e inquietos.

oca sobreo banco ardente do banlio devapor, e sim-sobre a nove Ale"
Kfll quer levanlar-se mas nio
pode: h ten-a p atrai eom rm--
'-•a Não, tiJo é a terra oue ..
ftfái, é um urso nue SG a,T„.tou sobre ele mm todo o pes.i<!e seu corpo cjYu-nío Hasçnmims flnihiis com pilotos, nias'cs-
^a;'.'gonto niie-esníó alea-remcVi-.cj
pelas ]nno!as nada percebe
xél quer gritar-lhes

Neve azulada. Lua. O bos-

Ale-,
pedindo au-

• xüio, quer coi rer, ou, pelo i.ie-
nos, fazer-lhes sinal com a mao.
« nSo pode. Abre a boca, mas
«0 se escuta o sussuro, AIcm',

Momee;a a sentir que se afoga.

repraava e quando lhe ácr.dinni
pe-adA,o. haviam voltado nova-
mente.? Um ru-vio tinifoi-.me e
st;nve. üm murmúrio arniiliador
—• misturad , com o ar pr-rfú-
mada e fresco da noite peiie-
trava pela i.anelo aberta, sige-n-
tcada oe'a luz da loa Tão de-
preEsa se acentuava, alarman
te, como diminUid, distanciando
-se. ou se condensava numa rn.-ía
inquieta o silvante: era o pi-
nUeiioi que sussurrava, um pou
co distante da janela.

Santadj tia cama, o piloto
esteve tjseaitundo,; durante mui-
to tempo, o misterioso rumo-,

sacudiu violentamente a cabe-
ça — como querendo atastar ai-
guma alucinaçâo — e seoliu-se
novamente pissuido por uma
energia tenaz e otimista Pre-
cisava ficai no sanatório vinte
e oito dias Depois ó que deci-
diriam se voltaria a frente, para
voar, para viver, ou se sempre
lhe cederiam o lugar nos bem-
des, e ncompanha-lo-iam conti-
nuamente com olhares compas-
si vos. Por conseguinte, cada
minuto daqueles longos e ao
mesmo tempo curtos vinte e oito
dias deveria ser uma luta pa>'n
converter-se num homem nor-
mal. ,

E assim, sentado na cama, â
luz velada da lua, acompanhado
pelos roncos do comandante,
Alexei organizou o plano de
exercícios. Incluiu a ginástica
da manhã e ela tarde, as mnr-
ehas, a« corridas, um treina-
mento especial para as peruai
e, o que trials o entusiasmava,
o que lhe permitia assimilai .íoi
todos us aspectos suas pònías
postie;as: a idoia surgida duran
te a eonveisa com ZinochKa
Resolvera aprender a dansar

l Continuai

A Assembléia Legslativa.
ei Virá manifestou-se favo-
ravel ao projeto de lei queaumenta os vencimentos dos
lornalistas profissionais.

O GREVE DE ESTUDANTES
— Desde o dia 15 do mês

;aççado, encontram-se em
greve os alunos da Faculda-'.•? de A-o,,itetura e Urban's-
mo da Universidade de SãoPaulo, e-rigindo a recons'de-
raoao do ato ilegal do Con-selho Un'verr'tario, oue recu-'on o nome do grande arqui-loto nacional para care-o denrofessor de uma das cadei-ras d-aquéla Faculdade, de-ois de ter conquistado o pri-meiro lugar no concurso detítulo. Os estudantes haviamivlto uma greve tí« adverten-cia o protseto na dia 9 demaio, qup se o-onoralinzou a
PP.rtir do dia 15.

O O-omln da Faculdade es-ta em Assembléia Geral Per-manente, resolvendo impetrar
r 

¦'''arlo de segurança em--•or de "-ar Niemoyp-.
O movimento está tendo

rande ronercnssõo ent— o«imiversitarior. dR São Paulo",eontnm'0 com a simpatia do
po docente de todos os se-toros dn Pnoino 1A tpn(1o SJdQorganizada uma comissão devçpfzprorp. universitários queirá se entendpr com o gove--nador Lupas Garcez.

LMretor
PKiiltÕ Motta LIMA

KEIlAÇAOi
i.i .>:

Sobrado
i-:i:da, 19
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Belém a Çrrèvel fim de rejèíii
da Perseverança

OS GREVJSTAS SÓ VOLTARÃO AO TRABALHO COM 100% DE AUMENTO-DESMASCARADOS O CHEFE DE POLÍCIA, O
PRESIDENTE DO TRT E O PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO COMO AGENTES DO PATRÃO •— OS TRABALHADORES AR-
RANÇARAM DA PRSIÃO UMA COMPANHEIRA - IMPRESSIONANTES PASSEATAS - PELA PAZ E PELA DEMOCRACIA -

VIVAS AO SOCIALISMO
Belém, (Especial) — Entrou

?mjc no sim 12,' dia a greve dos
[trabalhadores da Fábrica Per-
Sevcíànçá, de fiação e sacaria.
A maior parte dos grevistas
são mulheres. Todos se encon-
t.r.om unidos contra as manobras
(los patrões, dos pelegos e da
polícia, p estão decididos a sô
retornar ao trabalho depois de
conquistado o aumente de 1.00%
nos salários.

O INICIO DO
MOVIMENTO

A Fábrica Pcrrcvornnoa fica
situada no bairro dn Reduto,
nesta capital. São tão horríveis
as condições de trabalho que
Be torna difícil descrevê-las. Pa-
ra se ter uma idéia sobre o mo-

WÉmm
mmmmm

(Resumo Telegrráfico das
ogôncias I. P., I. N . S. « To-
íepress).
'? CONSTRUÇÃO

SOCIALISTA

Das estações ferroviárias do
Moscou, segundo Informa a
rádio da capital soviética, par-
tem diariamente materiais
para as grandes centrais hi-
droèlêtricas que são construi-
das nos rios Don, Volga, Amii-
daria c Dnieper.

« FRACASSO

O jornal «New Daily News»,
de Nova York, ainda a propó-
sito das recentes eleições mu-
nicipais da Itália, diz que o
número de votos dados aos
demoeralas-crislãos diminuiu
consideravelmente, e que o
número de votos do bloco po-
p"!or tiveram um grande au-
niento. O jornal assinala tam-
bím que o resultado do piei-
to representa uma derrota da
políHca r.orté-amerlcana rea-
lizafãa nÃ base do Plano Mar-
shall. 

'dizendo 
que «a quantia

de 1.3,00.000 de dólares gastos
pelos Estados Unidos na Itã-
lia para cotrmrnr o povo ita-
Hano, foi desperdiçada».

* EDUCAÇÃO

Um membro da delegação
inglesa que visitou a URSS,
declarou:

—- «Na URSS as crianças
são ro.-ip.oc1- • do maior dPsve-
lo. Todas as no.;soas têm pos-
sibílidadè de edu or o? seu1:
filhos em curso de qualquer
natureza: As escolas são bem
adnilriistradas e têm p-ofes-
sores competentes. Qualoúer
inglês colocaria seu filho
uesoas escolas>.
'? NA ALBÂNIA

A propósito das comemora-
cões que tiveram na Albânia
para celebrar a .Tnrnada In-
ternacionol da Criança, dl-
vüIga-50 que naquele pais
existem n<jnra 17 vezes mais
crfiches e 5 veros mais jor-
dins de infância do que no
tempo da Albânia reacioná-
ria.

4 DO OUTRO LADO

Todos os unes, segundo es-
tatístico divulgada, cerca de
um milhão de norte-america-
nos ""o obrigado;, a abando-
nar a escola para' trabalhar.
Segundo o «New York Times»,
em serto.Ei regiões dos Esta-
dos Unidos, crianças do 7 e S
anos de idade são levadas de
caminlíp, numa distância cle
30 quilômetros", pa- . .-•àbalhar
de sol a sol.

do de vida dos operários da
Perseverança, basta dizer que
todos os dias, à hora do almoço,
eram poucos os que podiam se
sentar nas calçadas da rua o
comer de marmita. A quase to-
talidacle dos trabalhadores, nrio-
cipalmente as mulheres, ficava
só olhando. O salári. não dava
para qualquer espéci' de refei-
ção. Antes dc irromper o mo-
vimento, deputado ' Imbiribo
Rocha já havia denunciado nn
Assembléia Estadual essa trá-
rriea situação.

Há muito tempo os operário::
da Percov rança desejavam oiv
niento de salários. Mas r,ó ro-
centemente é que se organiza-
ram, e entregaram à direção dn
estabelecimento um snemcrihl
exigindo os 100% c dando ur
prazo de três dias para uma
resposta.

Os patrões encontraram for-
ma cta proletar. Seis dias após
a entrega do memorial, uma co-
missão do três trabalhadores foi
perguntar ao gerente qe.?.l a
resposta. . disse:

— A firma não dará nenhum
aumento.

Quando os opoi-ários Soube-
ram des.".:: resposta, furam ban-
dor.ando as maquino e se cr"
centrando no portão da entrado.
Vóring comissões foram ali es-
colhidas para percorrer as re-
daçõos dos jornais.'

VIVAS AO SOCIALISMO

Havia tanta gente na rua nue
dificilmente se podia andar.
Eram mulheres e homens an-
drajosos, calcados de tamancos,
que reclamavam em altas vo-
zcs: «Queremos, nmr. '.(>.:! Ou-
viám-ae nitidamente vivas ao
socialismo.

Atraidos peta acontecimento,
foram levar ali a sua solidário-
dado oes grevistas o deputado
Imbiriba e grande número de
estivadores e portuários.

Com out.r.. intenção chegou
no local o dr. Ernesto Chaves,
presidente do Tribunal Regio-
na! do Trabalho. Agente (los pa-
trões, exigiu ele que todos ca
operários voltassem ao traba-
lho, ameaçando-os com a dis-
pensa sumaria.

Imbiriba tomou então a (tafe-
sa dos operários, acentuando

que estes não podiam ficar h
espera da Justiça do Trabalho,
cujo representante máximo no
Pará acabava de ameaçar os
trabalhadores.

O gorente da Fábrica, que se
encontrava ao lado do dr. Cha-
ves, perdeu a serenidade e gri-
tou para Imbiriba:

— Por quo o senhor não vai
para a Rusia, fazer lá a agita-
ção que está promovendo aqui.

— Na Rússia — retrucou Im-
biriba —- o trabalhador nüo vive
explorado!

CHEGA A POLICIA

Neste momento chegou o ene-
fe de Polícia, coronel Daltro da
Silveira, en vergando a farda do
Exército o marchando à frente
do um grande contingente de
praças da Policia Militar e ti-
ras. O quarteirão onde se en-
contravam os grevistas foi cer-
cado e isolado. Fuzis e metra-
lhadoras apontavam para a

ultidâo.
Os grevistas, entretanto, não

se deixaram intimidar. Protes-
taram com veemência contra o
cerco policial. O chefe de Po-
licia travou, na fronte cle todos,
uma discusão acalorada com o
deputado Imbiriba. Também o
coronel Laltro achava que o ca-
so devio ser resolvido na Justi-
ça do Trabalho.

Mas como a mnssR não re-
cuàva, nem se dispersava, o co-
ronel começou r, ficar assustado.
Marchou em retirada, levando
presos apenas !) trabalhadores,
o dando ordem à Polícia Militar
para ocupar a Fábrica.

Mais tarde, em entrevista à
«Folha Vespertina::, o coronel
Laltro confessou que interviu
n:: greve a pedido de um dos
proprietários .da companhia,
sr. Lopes. Também cm entrevis-
ta, o presidente do TRT caiu-
niou os operário:;, inventando
quo esses possuíam um plano no
sentido do quebrar todas ns má-
quinas.

FATOS INÉDITO»

Na tarde deste mesmo dia,
houve uma memorável sessão
na Câmara Estadual. «Fato iné-

dito nos anais de nossa Assem-
bléia, comentou um jornal. Nun-
ca um deputado foi alvo de
tantos ataques».

Originou osse tumulto nunca
visto, no meio do qual saíram
palavrões às dúzias e ameaças
de tiro, o fato de ter-o deputado
Tmbiil-a apresentado um reque-
rimento propondo que a Assem-
bléia expressasse solidariedade
moral aos grevistas da Perseve-
rança.

Durante todo o ataque, o
deputado Imbiriba manteve-se
calmo. As galerias vaiavam os
que caluniavam o iresentante
amigo dos operários. Um , oli-
ciai, de nome José Marja Chaves,
chegou na sua fúria anti-oporá-
ria ao ponto de d!~ir que Imbirl-
ba não era deputado brasllei-
ro, mas deputado russo.

Imbiriba apenas . :tíu e <$e-
elarou calmamente:

Na Rússia o custo da vida
baixou quatro vezes, e oa sa-
larios subiram três. Aqui no
Brasil acontece o c. -rário, e os
operários passam fome.

O requerimento de Imbiriba
foi recusado. Só teve o seu pró-
prlo voto. A Assembléia mostrou
que é composta de inimigos fu-
riosos dos trabalhadores.

ELIMINADO DO PTB

A noite houve uma sessão da
Comissão Executiva do Partido
Trabalhista Brasileiro, sob cuja
legenda Imbiriba foi eleito. De-
pois de muita discussão, esses
outros inimigos encarapuçados
dos trabalhadores, resolveram
eliminar Imbiriba do PTB, e cs-
tudar a forma de cassar-lho o
mandato.

Quando Imbiriba soube disso,
declarou:

— Não devo nada ao PTB.
Quem me elegeu foi o povo, fo-
ram os operários. Eu estou com
Prestes. Estou com a Frente De-
mocrática de Libertação Nacic-
nal. ;

K A GREVE CONTINUA

Todos os jornais da sadia ha-
viam mentirosamente noticiado
que a greve terminara com a in-
tervençáo do coronel Daltro. Na

verdade o movimento prosseguia.' GRANDE BANDO
No dia seguinte, o» trabalhado-
ies se reuniram no portão da
fábrica, mas para deliberar pro-
vidêneias a fim de levar fc vi-
toria o movimento.

Nesta ocasião apareceram re-
presentantes dos patróea, pro-
pondo à massa um aumento de
20%, que foi imediatamente re-
ousado.

A polícia então voltou a agir,
espancando a torto e a direito
e levando presa uma operária.

j Cerca de 300 operários, indig-
nados, improvisaram uma pas-
seata e marcharam sobre a Po-
licia Central. Defronte do pré-
dlo, exigiram em altas vozes a
libertação da operária. O chefe
de polícia foi obrigado a ceder.

Com a operária à frente, a
multidão percorreu as ruas
centrais de Belém, gritando:
«Queremos aumento»! Parou
defronte à Prefeitura e o Pala-
cio do Governador Assunção,
proclamando as reivindicações
dos grevistas. Nenhuma autori-
dade saiu para ouvir os traba-
lhadores.

OS SALÁRIOS E OS
LUCROS

O que muito contribuiu para
reforçar a posição combativa
dos grevistas foi a informação
divulgada através de um volan-
te, denunciando os lucros dos
patrões no último ano, que fo-
ram de dez milhões de cruzei-
ros, enquanto que, de salários,
só pagaram 3 milhões em todo
o ano.

PRECATÓRIO

Dois dias após a primeira
passeata, os grevistas organi-
taram um grande:bando pre-
catório, que percorreu vários
bairros e uma parte do centro
de Belém, angariando auxilio
para u movimento.

Multas centenas de trabalha-
dores tomaram parte neste des-
file. A frente ia a operária que
havia sido presa, conduzindo a
bandeira nacional. A massa Ie-
vava cartazes, como um que dl-
cia:

«Tudo pela Paz e a Democra-
cia.

Abaixo os salários de fome».
Todas as famílias residentes

nas mas percorridas entregaram
contribuições, assim como a
maioria das casas comerciais, o
que demonstra a solidariedade
e o carinho do povo de Belém
pelos grevistas.

ASSEMBLÉIA DOS
GREVISTAS

Em uma grande assembléia
realizada pelos grevistas nn
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores no Comer ¦' > Armazena-
dor, que lhes foi cedida, ficou
decidido prosseguir a greve in-
dependentemente dc curso do
dissidio coletivo que corre pela
Justiça do Trabalho. Não im-
porta qual seja o resultado do
julgamento, os trabalhadores
estão dispostos a l^ voltar ao
trabalho com os 1007o de av
mento. A firma pode pagar.

As greves operárias se espalham deBde Belém a Porto Alegre:
seguindo o exemplo dos posseiros de Poreentu os camponeses do
Sul da Bahia erguem-se em armas na defesa da terra que fecun-
daram com o seu suor; os flagelados do Nordeste para não mor-
rer de fome assaltam os armazéns dos especuladores: nas grandes
cidades e no interior avoluma-se a onda de descontentamento e re-
volta; os patriotas tremem de indignação com s entrega que está
sendo feita do petróleo à Standard Oil; os jovens dizem entre si
que preferem lutar aqui a serem arrastados para a Coréia.

Neste momento é que se reúne em um banquete nos luxuosos sa-
lões do Jóquei Clube um punhado dc políticos carcomidos, velhas
múmias das classes dominantes,-para homenagear o embaixador
norte-americano.

Qual o motivo da homenagem? É que neste momento, quando
o clamor popular denuncia o imperialismo norte-americano como
o responsável maior por todas as desgraças que pesam sobre o
país,, julgam os homens da situação — os João Neves e seus par-
cciros,— que ainda podem se regozijar com os negócios consegui-
dos ná Conferência de Washington. Os quislings estudaram ali »
forma de reduzir as forças armadas do Brasil a uma espécie dc mi-.
licia dos Estados Unidos; acertaram providências neste sentido;
comprometeram-se a enviar soldados para a Coréia; abriram to-
talmente a porta do país ao assalto e colonização dos trustes; com- -
binaram medidas terroristas visando afogar cm sangue todsa as "
manifestações patrióticas. Mas não ficaram nisto. Combinaram
tambem bons negócios para as firmas a que pertencem. Já lucram
com a guerra da Coréia, mas esperam lucrar mais ainda vendendo
matérias prima: aos magnatas americanos no caso de uma terceira
guerra mundial. Regozijam-se com futuras transações imaginadas ;e planificadas. Sentem tonturas ao somar as cifras das porcenta- -
gens e das comissões. Por isto. juntam-se para agradecer ao ho-
mem que aqui representa Truman e Wall Street, o dólar e a bom-
ba atômica.

Isto foi um almoço. Ainda não passaram os efeitos dos vinhos
e dos licores, não foram dirigidas as iguarias raras nem comenta-
dos os discursos de sobremesa, e já os mesmos indivíduos se reu-nem em torno de outra mesa dc banquete .Desta vez, à noite, vão
homenagear João Neves, o chefe da delegação dos vende-pátrias.
esse agente da Standard Oil que teve há dias o dcsplante de subirà tribuna do Senado para confessar aquilo que tanto denunciamos:
sua qualidade de agente de Rockefeller.

Banqueteiem-se e se homenageiem mutuamente os agentes eos lacaios, os testas-de-ferro e os espiõs. São festas de fim de re-
gime. São orgias sobre o vulcão. O descontentamento popular crês-ce, continua a crescer por baixo desses festins da decadência. Essedescontentamento transformado em lutas cada vez mais altas, há-de pôr abaixo a infame ditadura que oprime nosso povo.

POR IM PACTO BE PAZ

t

SAO PAULO, 4 (Especial)
—- A Campanha por um Pae-
to cle Paz entre as cinco gran-
des potências do mundo vem
ganhando, em São Paulo, as-
pectos os mais significativos.
Nâo só personalidades, c mo
organizações de massa e tam-
bem pessoas do .povo vêm
aderindo com entusiasmo a
esse importante movimento
que visa a segurança inter-
nacional.

O matutino paulista publica
duas listas do Apelo do Con-
solho Mundial de Paz com as
assinaturas cie quinze pat-io-
tas presos. Embora encarce-
rados, os presos políticos de
Santos tornaram pública sua
força reclamando um pacto
cie paz entre os Estados Uni-
dos, União Soviética, China
Popular, Inglaterra o França.

UNIDADE E ORGANIZAÇÃO
PELA PAZ

Uma das listas do Apeto
traz, além das assinaturas dos
.presos poltíicos Henrique

Moura, Mario Silva Pinheiro, (Pedro Malavase, Alceu Ca-'
margo, Benedito Campos, An-
tonio Barbosa, Jacinto Pegas;
Joeó Dias, Antônio Ramiro
Oliveira Motta, W. Bueno Li-
ma, Arnaldo dos Santos, Is-
rael Santos Silva, João Ba-
tista da Silva ¦ e Carlos M.
Branco, uma declaração de
próprio punho do líder ope-
rário Henrique Moura, nos se-
guintes termos:

cA paz universal será. con-
seguida pela unidade e or-
ganizaçãò; dor. povos. Cabo a
eles o desmàscaramento c vi-
gllãncia uos traficantes cle
guerra. Na época atual ne-
niium governo pode declara.'
guerra contra a vontade do
povo, Cadeia Publica de San-
tos — 23-5-Í951»;

do herói da FEB, Aldo Ri.?a-
sarti: Esse Apelo, como ; de
Estocolmo, é uma prova de
que os povos tomaram a si a
luta pela preservação da paz.
Por um pacto de Paz entre as
cinco grandes potências, para
felicidade dos povos, Aldo Ri-
pasarti
FEB.

ex-combatente da

PELA FELICIDADE
POVOE

DOS

O utr.ro exemplar uu Apè-
lo enviado à redação do <:Ho-
je» continha, além da assina-
tura, as seguintes palavras

,}

><ii'itrTy.^'-W'"<tf'CTp^

f Geraldo:

Este bilhete talvez cheque
tua dia às suas mãos. No
momento y, está viajando pe-.
Ia Europa em nome de um
jornal em cuja redação nos
conhecemos e onde, no cor-
rer dos ano.i, chegamos a nos
fazer, digam js assim, Bons
amigos. Naquele tempo v.
era um modesto auxiliar da
seção de esporte, se não me
engano, ganhando menos de
300 cruzeiros em vales sema-
nais. Vida dura. Mas não me
esqueço de certa, altivez com
que v. enfrentava a explora-
ção do que era vitima. B
tambem me lembro de que v.
tinha uma ambição que nun-
ca conseguiu nem procurava
esconder. V. queria ser o
que se costuma ainda hoje
chamar de «grande repórter*,
o seu nome na primeira pagi-
na assinando manchetes e ma-
teriade sensação, Você, no
fundo, desprezava sua honra-
da tarefa, mas anônima, de
nbtlciarista e às vezes co-
mentado eventual de fatos
esportivos: — você sonhava
com a reportagem política.

*Qt/--<Ht*"\-tm*~*

,, ....—~~™™-.~~-_,qiiéga de avião «de passa-
8 J^^^^fflMÉÍ^^ifP^ifí0»1*- alKiar <!s máiuina f°'
fWP^MMi^W M í$fP| ograficà no aeroporto.'jsSíí ÊiSi^^Sl' M iM£i I V. dirá que .era jornalista'^JS^;^JS^pr-W^*Sí5r4oias 

v. sabe quo isto seria

,fflk
apenas um soíisma, v. nao.
ara jornalista porá as autori-

| dados tchcc.is, para elas v.
| uimpiesmente ní.o passava de

um estrangeiro desconhecido ,
cpie nem ao menos se dirigia
aquele pois, cotando apenas 1
em transito para outro dosti-
no. Diz ainda v. que por to-
das parto do aeroporto so en-
contravam exemplares da

Ir
- .... .jssmiSÊ
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Vejo agora que v. venceu,
pelo menos no conceito deste

i pobre mundo em que por en-
quanto o.inda somos obriga-
do3 a viver. Aqui está um

i exempla'" do «Globo> com ume.
reportagem politica assinada
dn I5ni'Cjpa polo humilde auxi-
liar dn seção esportiva com
rriepos de trezentos cruzeiros
nu'.ns.iis. Como v. subiu, Ge-

raldo! Não resta duvida, v.
hoje é um djs azos da cha-
mada grande imprensa do
pais. Você queria subir, e ai
está, conseguiu o. que queria.
Mas que degraus v. teve que
pisar! Poi"eme preço, meu
caro! Nem mesmo sei se devo
tratâ-lo assim, não quero mes-
mo tratá-lo assim, diante do
Geraldo que agora tenho na
folha de jornal em minha mfi-
sa. V. poderia não se encon-
trar do lado em que me en-
contro, e isso ou c jmpreendo
num homem que, como v.,
queria «subir.'-. Deste lado não
«sobe», deste lado so luta.

Mas pelo menos eu poderia
esperar que v. não sonhasse
em «subir» a ponto de escre-
ver o que acabo de ler em
suas notas sobre a passagem
pelo aeroporto da Praga.

Duas horas, conforme con-
fessa, esteve v. no aeroporto
daquela cidade, o no entanto
v. escreve sobre... o regi-
men e a situação na Tche-
coslovaquia! Queixa-se de que
nao lhe permitiram tirar fo-
tografias, quando o que' de-
via ser motivo de surpresa é
que tivessem permitido a um
estrangeiro desconhecido que

Constituição da Tchccoslova-
quia, «em varias línguas».
Terrível habito das «ditaduras
atrás da cortina do ferro»,
divulgar assim as leis de sua
Carta' Magna, na qual, v.
mesmo confessa, estão garan-
tidos todos os direitos do ei-
dadão, embora «regulados por
leis». Mas onde os direitos
o as liberdades n5o são regu-
lados por lei? Na democracia
de cadeira - elétrica do Sr.
Harry Truman?

Um outro colega seu, que
tambem anda na Europa, e
que tambem como v. conse-
guiu «subir», escreve no mes-
mo dia pelo «Globo» que «Je-
sus Cristo criou o homem à
maneira ocidental»...

Acredito que hoje v. n&o
core diante de asneiras ridl-
cuias como esaa. Portanto,
continue a subir, mas vá de-
vagar, porque os degraus de
que v. se serve sâo degraus
apodrecidos».

v4fcMMhwi<B-^i*awifciL)i*i ü*fc..^ijrfli..irVnLaj^.u

lite e
t Máscaras

Ontem -foi o dia dos valores
novos. Depktados de nomes
desconhecidos desfilaram pela
tribuna, em verdadeiro festival
Um Sr'. Parailio Borba, do Pa-
ranà, entre os primeiros. Lis-
correu sobre a necessidade de
transportes para o seu Estado.

Segundo 6 Sr. Parailio o pa-
tco da estação de Londrina en-
conlta-se repleto de carros, cen-
ienas de vagões, cheios de ce-
reais, enquanto escasseiam ge-
neros nos principais mercados
de consumo. Os carros criam'ferrugem nas rodas por um
¦motivo que' o orador revela: a
falta dc locomotivas.

*
ilífls o Sr. Parailio nâo culpa

ninguém, parecendo mesmo pes-
soa que não gosta de levantar
suspeitas. Nem o Sr. Getulio,
nem o ministro da Viação, ?iem
o (/ovcriiarfor Munhoz, a seu
ver, são culpados, mas o fato
ó que os carros permanecem pa-
rados e o cereal apodrece.

*
Outro valor novo, o Sr. Teo-

dorico Bezerra, da Rio Grande
do Norte, proclamou, sem mo-
destia nenhuma, que seus con-
terrancos, os potiguares, são
produtores e exportadores do
braços, isto é, de homens. Para
o Sr. Bezerra, entretanto, essa
faculdade de produzir braços
nâo ê suficiente como fator dn
progresso norte-rio-grandense,
pois quem tem braços geral-
mente tambem tem pernas e os
conterrâneos do orador, quand(
ficam lãluãinhos, caem fora. em
busca do outrns Estados. Por
isso o Sr. Tcodorico exige para
o Kio Grande do Norte traba-
lho, água e outros elementos de
fixação do homem á terra. Go-
mo todo parlomeníar de seu
tipo, o Br. Bezerra aflora o mo-
blema da terra mas wão toca
no principal, que é o aeu mo-
nopolio, cause principal £&
fuga doa broçoa da que tanto a»
orgulham oa produtores de ho-
mens da ttrrm <üo deputado T«o-
derka..

TÓPICO

A jovem e hernici. operária da «Perseverança» desfila à frente dos
grevio'::". pelas ruas de Belém empunhando a bandeira nacional,
depois de ter sido arrancada da polícia pelos seus companheiros.

A. CAMPANHA DA PAZ NA GUINA

Um total de 43.000.000 pessoas — mais
de 65 por cento da população total do Norte
da China, já assinou o Apelo por Um Pacto
de Paz entre as Cinco Grandes Potências e
votou contra o rearmamento do Japão. Até
agora 3 240.000 cidadãos em Pequim e Tien-
tsin assinaram e votaram.

Cerca de 1.599.000 cidadãos da região au-
tonoma da baixa Mongólia votaram contra o
rearmamento do Japão e assinaram o Apelo
pòr um Pacto de Paz entre os Cinco Grandes,

-LÁZARO CARDENAS APOIA O
PROGRAMA DE PAZ

ü ex-presidente do México, sr. Lázaro Cardenas, membro do
Conselho Mundial da paz, apoia os objetivos o o programa apre-
sentados pelo Congresso Nacional da Paz realizado recentemente
na Cidade do México.

Esse programa se opõe ao envio de soldados para a Coréia,
condena a recente conferência dos chanceleres em Washington e
exige um Pacto de Paz entre as Cinco Grandes Potências.

Cardenas declarou em mensagem enviada ao conclave, que
aderia ao programa contido na conclamação desse «honorável co-
mité» e expressou seus votos pelo fortalecimento das Nações Uni-
das a fim de que a mesma possa cumprir seus objetivos do «pro-
mover a unidade e o progresso economico-social dos povos e assim
preservar as gerações do desastre da guerra»,

• DEMOCRACIA DE
GANGSTERS

O periódico «Democracia Po-
pular», que se edita nesta ca-
pitai, traz em seu último' nú-
mero interessante tópico sô.
bre um aspecto da «democra-
cia» de Truman e Al Capone.
Fala aquele órgão sobre uma
comissão «de inquérito crimi-
nal» que excursíonou pelos
Estados Urlidos interrogando
contraventores. aventureiros
políticos e gangsters, e ob-
serva: «Mas os gangsters con
vocados pela comissão se en-
contram diante dela como
.peixes dentro da água e re-
cusam-se terminantemente a
resopnder às perguntas que
nSo consideram de seu agra-
do».

Cita entao um exemplo:
«Em Saint-Louis, Estado de
Missouri, um tal James Carol
não quiz contar como «ga-
nhou» alguns milhões de dó-
lares nas corridas por melo de
«combinações» pouco regula-
res. O presidente advertiu a
Carol de que a sua atitude
seria considerada como uma
«falta de respeito para a Co-
missão. «Carol considerou-se
ultrajado e... deixou a sala».

«Democacia Popular» prós-
segue: «A comissão demons-
tra extraordinária indulgên-
cia em face desses crimino-
nos. Mas ela não é a única.
Quando Harry Russel, magna-
ta das casas de jogo e de di-
versões de Chicago e Míaml,
foi acusado de «falta de res-
peito para o Congresso» em
face de sua recusa de nao
comparecer diante da comis-
são o Tribunal Federal de
Washington o absolveu. Isto
se passou na semana passada.

PROTESTOS
CONTRA AMEAÇAS
AO CEDPEN

O Centro de Estudos e E»e-
íesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional pede-nos a pu-
plicação do segui ;ite:

«^ general Felicíssimo Car-
doso, presidente em exerci-
cio do Centro cte Estudos e
Defesa do Petróleo o da Eco-

. omia Nacional, recebeu te-
iegramas, com grande nume-
•o de assinaturas, províncias
da cidade de Natal, Mossoró,
e Alecrim, no Rio Grande do
Norte, de irrestrita solidarie-
í-.de à campanha desenvol-
vida por essa patriótica en-
tidade como protesto contra
a ameaça dc fechamento ar-
bitrario da mesma».

No decorrer dessa mesma
semana, por decisão do Tri- •
bunal Federal, o secretário do
sindicato unificado da indús-
tria elétrica, Jullus Emspacn.
foi lançado à prisão por «fal-
ta de respeito ao Congresso*.
Emspack havia se recusado e.
responder perante a comissão
de atividades antí-americanas
a perguntas sobre suas opi-
niões políticas.

Tal é a verdadeira democra-
cia americana: liberdade pira
os gangsters, prisão para o»
democratas!

• CAMELÔ
FARDADO

A pretexto de comenta* o
ecuo Mac Arthur. um tal dr.
contra-almirante Carlos Pen-
na Botto, em artigo r «Jor-
nal do Brasil», escreveu outra
dia o seguinte: Será precises
tudo preparar para o ataque-
idirato âi Rissia o aos seu*
satélites, na Europa». Eis ai,
numa linguagem clara, so*^
rebuços, a propaganda ds
guerra realizada em público,
numa criminosa pxsoaração-
que aceite a iddla de uma
psicológica de nosso povo parrt
nova hecatombe.

A monstruosidade dessa atl«
tude revela-se sob todos os
aspectos. Em primeiro lugar,..
é o Incitamento ao ataque a
povos pacíficos, a apoloira át
agressão imperialista. Em $9.
gundo lugar, é a propaganda
de um crime contra tado ce
humanidade — crime que con»
siite nc desencadeamento ds
uma nova guerra, na chacina
de dezenas ou tn'.voi conte-n».
de milhões de seres, na dós-
fruição de imonsas e n;p.r.';->~.
san rí.iuezas construídas psla
mão do homem, no derrama-
mento de rios de sangue *
lágrimas.

Isso decorre naiurclmcnH
do desespero dss forcas obs-
curantistas, de que esse pro-
pagandista da morte se ia*
um dos nortavozes. Decorre-
também da avidez de lucro»
dos latifundiários e da grande
burguesia, que anseiam por
um novo conflito a iim do
que possam acumular nsilhõ-;*'
nessa empresa sançirenla. De
qualquer forma, se fosse num
regime de responsabilidades-
onde o povo estivesse no po-
der, esse Botto, com todo~ o*
seus galões, já «staria iran-
caíiado na : ..eia. Pronde-sa
como cúmplice quem incita c-
assassinato de uma possoct i
qualquer. Que íazor cem esse?
monstros que incitam ao as-
sassinato em massa?

POR UM PACTO DE PAZ

Os partidários da paz da Pro-
vincia de Barl, na Itália, já co-
briram a cota de assinaturas
que se propuzoram, em apoio ao
Apelo por um Pacto cle Paz en-
tre as Cinco Grandes Potências.
,102.000 assinaturas jà foram
coletadas. •o*

N» nort* da IUU* m eampt-
nha d* auinaturaa prossegui.
Á. província* da Rciggio Emllia
já contribuiu com 73.000 firmas.
Em muitas cidades da provin-
cia de Ceaena, a populaç&o total
nosinou o Apelo dm Pa»

Em uma conferência de paz
juvenil realizada no dia 20 de
Maio em Roma, os jovens des-
ta cidade desafiaram os de Pa
ris e Berlim a competirem na
coleta do maior numero de assl-
naturas e a orgonizaçáo do
maior numero de comícios de'
paz, antes da abertura do Fes. jtlval Mundial da Juventude a'
m realizar em Berlim no dia Si
do Agosto. O comitê juvenil de
Roma se comprometeu a cole-
tar 300.000 assinaturas ao Ape-
lo de Berlim e a realizar SOO re-
uniSes de pas durante «m*
perioctov

MOVIMENTO CARIOCA PELA M
JUNHO

Dia
\ 5

TERÇA-FEIRA '

ASSINATURAS RECOLHIDAS:
ijg

Associação Fminina do D. Federal .. .. 14.242
Conselho de I?az do bairro Maria da

Graça 3.500
Frente pela Paz da Zona Sul .., 1.300
Outras organizações 8.746

Total até ontem >'«• w.utu « u *. !.•!•*• D » H.ü.u i 27.788

iin o ia . RNfMHj
NOTA: Só figurarão nominalmente as  " ' ' "'
rem os tri» primeiros lugares ns ao\f' - «Hagoçi». com Eva

uí artlstna, &3 20 e VI horas.
,. ., i DE 6UL.SC) - «A Inlml-

do» tiomens». com HurtensU
tos a JrAo Martins. £s 20 • 33

¦ \y'~"^- 
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(Conclusão.da. I,' pás.)

>ersãrio dn administração de
Bérbert Mosçfc, u ..poliria- mon-
tava no calas- úas Imediações
das oficinas da IMPRENSA
POPULA!'; para assaltar sua
edição, fletendó e bspàrieaiidò'
nossos áüxlííares. Era o ctim-
prlment'i dn oi dom contida na
cartt de Truman. a .Vargas,
ijup denunciamos há pouco
lemp-). i-tiP.

i Todos os protestos de' òrga-
Silzaçücs profjsslónáisj tle co-
missOcs e parlamentares que
ocuparam a tribuna, da -Ca-
jnara Federal e da Municipal

falando os áeputáctóá Heitor
Beltrão e Koberto Morena éo vereador Antenor Márcjues,
caíram ate ontem rio' vázírí. AGestábo dá fuá da fléiâtffto
atenta còrifrá éssS íüridârrlèjí-
tal garantia tíefiitfcíàíícè. ptíf.•qué es-afriós denunciando
crimes ele. íèsá-páfriâ' p"rátlcít-dos por João Neves da ftíH-
toúra, porque criticamos i ífí-tervençãò.dd émbaíxádõf tliris
Estados Unidos èrri assuntos
de nossa economia ífiteiíhâ ôj
aihciáj porque focáitèárhSsI oescandaloso projeto' <fó $hHerbert Levy, visando" Isentar
oe impostos e iáXilB à á'*ã'«.

•¦-fj •-..•r »,»>¦-»„<•*•-,

artigos mm pâm
HOMENS - CAMA

~ _ MESA é

FábrJcà própria' <¦-
Vendas' á váiré^

ROA Dn CARIOCA, éf
junto g Praça Tiradérifes

í ~— ^..._.^J. ,^..JN._^J_._,^- *, .,, .,. ,j, ,_ ^ _ ^| jj jj, ^ 1

1 ¦» ¦» *>" »'»'«*•»' .fr.»

staeôes
IMOBIÍ.IARÍÀ AT.CANtARA Í.TDÂ,
— Local servido de honde è ônibus -*¦

A!cant::ra Síio Gonçalo Ltdâ.
Tratar: no local, com o sr. Cclio Eduardo _ê
Souza, á rua ..Pio Borqes. 6°6-A - São Gonçalo
ou r. rua México- 45 - 12.» andar ~ T. 32-783* j-.fc_í«..«i:Jv__>.._.Ji ._wAu___.,_v._,.,._ _ _ _ _ _ ... _ . 4

ít.Vüht?m?A3IA .. .
(Conclusão «a 1.» p:íf,.>

ALGUNS EXEMPLOS '
Pela tabela, a batata tem

ís seguintes'n'rc,;os:. amarela
grafida, 5,20; média, a/á) e
Imitida, 3,60, Na .verdade, os
preços cobracips'aos consumi-
dores si'.-> muito diferentes.
Nos feiras o nos fli^&zííns cs-
fão venijèhdo umà batata cha-
rnada rir* «paulista» por ci-íi
6,«0 e ate Cr.fTyOO.' Á batata
iriluda Ã negociada comei se
ÍÓSS9 mídia, a Cr3 4,40 e Cr55.20 e ás negras, -já cstiápá-
das a Ci5"'3,-63: Se o freguês
quinei ..rnosfnò .Ur -à1 boa bá-
tata tora do )a/;ar mais defi crr..uíros.

Quanto ao:, tomates ostabe-
léce c novo tabèlàrnehto: es-
pecitil, CrS !.?ft e. rie secunda
CrS 2,40. No -entanto, encon.
trám-se tomates fior 4 e 5
èriizèiros apenas nos comi-
lihOes. Mas feiras ,'iouco che-
jíam L. quando aip.reco custo
C e 7 ficruzefíos, Tor.:a'es de
GrS 2.4Ó só niosmo' ;ia tabela
du prcrniíiira.

Com ns frutas a exploração-5 ainda m3ior,,serido maior
íambeiii ' 

disparidade ent-e
es preços em vigpr e os da
tabela. Os ábi-cátes miúdos
custam iios"_Mrar,'Cr3 Í.5Õ eCrS 2.(10. 'Q'"jr(çCores 

passamne Ci-8 3,00. A tbaola pòfêm1estipulada: hre.nde, GrS 2-'0
c rri-Üíò. CrV.í-0.' 'Não ê rarov?r-sc ,3,9^„4asas do frutasabacates,dè Cr.? ,4,00 é CS'.;B,C0.

As banan-" pela tabele até
que não são müifo caras. A
panaiia dágua', grani." estatabelada em Cr.T 2.2C a'duziàe a meia em Crqi.80. Acontece

5;,Ln"° "? bahahás nas foi-

ras. o -mo aparece «as fiárra-
^as é refugo; assim uma du-
zia de bananas daguá ê ven-
dida por CrÇ 3,50 e C$ 4.00.
Nas quitandas o preço é de
CrS 4,50. ana pratalambem i asseia nas ' fe'rafi

usta Cr$ 3,50 e Cr? 4,00. Atabela pnrem f.la emigraiv
do, Cr? 3,00; modia. Cr|2.40.
O .nermo acontece com as
-a-anjas, com os caquis è,
enfim com todas ás frutas.
Os pi-eços da tabela sáo miü-
to i-feriores aos qué òS Vetí-

:dores exigem dos cònsu-
midores. O límao por èxem-
pio ^stá tabelado em Cr$ 4,80
a dúzia, mas não se encon-
tri. por ir/.mo de CrSl,50 ouCrS 2,00, cad" i-m.

Vemos, portanto, que á ta-ela não passa de tlemagd-
B'% já que na realidade os
preços nas feiras sSo livres.
Os barraqueiros, como qui-tandeiros ambulantes, co-bram o que bem entendem.
A efeitura não desconhece
esses fatos, mas naturalmen-te por serem tão absurdos os
pr ;os julga mais IntereSsan-
lo divulgar uma tabela me-nos espantosa. Acontece ain-dá que - produtos quo vâo
;>ara as feiras são o refugodo mercado municipal. Rara-mente as frutas e os legumesaao bons. Depois da distribui-
çao das mercadorias aos qui-tandeiros e varejo do Merra-do é que fazem o abasteci-monto das feiras. Ilâ por so
i:ma certa ri.ferença entre ospreços rias casas d. frutas<" ''airtlas 

e feiras. Mas se
pm um quilo cie tomate eus-ta 6 ou 7 cruzeiros, nas qui;(andas um único tomate èvencido por 2 rnreiros

0vjiiiirni NACIONAL E
ESTRANGEIRO

rrniAVARiA «REENSACADO»
TAroeÍ0V,ACr^,ALHÂ0' MADEIRAS, à

f7MernA[rER,AL DE CONSTRUÇÃOEM GERAL, PELOS MELHORES
r,nHyPREC°S '>A PRACÂ

- Av.Umrchill 94-n/>and. S. L104
7 ás 21

ààtá&ij derrittfü corHflfi«fiÍâs
diátrlbüídoras íè gasòílhá,

fcòhtíá a ârBItrárledadê do
gdverno do Sr. Getulio Var-
gia, velho Inimigo da liber-
d*dé de trhpiétisa, o depu-
tddd Sim Mim píòüüH-
èiòtí dá tfibuna dà1 Caitiará
(í stiátiiiité dtóetíffiój

«Sr. Presidérjté, árjábò dé
rtceber à seguinte cártó, que
pássò á Iéf: íftití. i dé" ftiririo
dè I9S1 ÍJJÍRÍ& Sft Dêpütrido
Heitor Sèitráõ. Gm «òlèga eSmígõ «i f fia .ptfsidéfité da
Comissão Especial de Delesà
aá Liberdade de imprensa,
citada em asSêfriWéiS géfãl de
riossa A.fi.1, Stf dêplitado ca-
fióca, ao colega e amigo ueme dlfljò rtestãs breves linhas,
pára CômüniCár Cürri ti méii forriéfiiè' Violem, friais tímaterl^
É-tíóf da peíieíâ dd st. tíetti-íld yàig&ê, àWêefidòridtí àtdleiô d« MWÊtíSA ÍTPU-
LAR e espanCàridò" 6S seüá dis.tribiiidbft A tâtf gôtícòs didsapenas dá reálisíaçáo de nossoiv Cofigfeôsd ííáciòfiai de j*háiistss, etidé fêitetatíios, íjòí
mti. litiâíiirhè* tí ccJrnprómissd
dè défésá iiítráriSigêntè da tí-
berdade dè imprensa, os hd-
méns dó govéfhó, trálhdò süa
incompatibilidade com d exer-
Ciclo pleito das franquias
conStltüclóWálá, tespdhdtím as-
sim, érh foímá insólita, ao
proniiridlàmen.ô dos Jorrtaiís-
tãS de todd ó Brasil, reuni-
doa no grande conclave de Re.
cife.

Certo de que o deputado
denunciará mais essa violôn-
cia e na esnSráfiçá de que o
presidente da Comissão Es-
pt-clai è vice-presidente dá A.
Õ.I. tome ás medidas adequa-
das à preserváoâò dè nosso
direito, áSsino-triê muito còr-
dialmente. -. ?«dxo Mottei Li»
ma. Diretor»,

«eáliriehte, Si. ítesldente,
sou ViCè-pfeSideiité da A.B.l.
é Presidente da Comissão es-
pèciái de DefeSá dá Liber-
dadé ãê imprensa.

Estou, assim, ii» dever de
denunciar à Câmara e ao Pais
esses fatos, è dê torriàr pfovl-
dencias que de amanhã por
diarite, tbriidtei, ftd Sentido dá
dèfesá desses jóriiállstáà.

Sábè á Câmárá qütí èssi
jornal defende uma ideoló-
glá, què fiâü atíêltõ! mas nos,
os jornalistas, temos uma re-
ligiao, que todos professamos;
a da liberdade dè impfèrisa.
Estamos dbsdiütárrierile etiri'
vencido» dè rjtie, S6W libef-
dadè dè IrripfetlSá, perecem
todas as outras liberdades.
Mais Vale para tí Brasil tlm
jorriál coíitrafid Úô pensameti-
to da maioria mas circuiàhdo
llvr»inèhl» do que qualquer
violônciu oficial cohtrâ a cir-
culaçfio desse ("irgüo.

Além disso, não Se comba-
te uma ideologia por melo di
DrUtèzáS e páriCátíáS, mas,
pelo trabalhe dè convicção e
de débãtè.

Sabe Vossa Excelência, br.
Presidente, que á Constituição
prdlbe quàlqiier violÁçáò da
liberdade tíè péíisUtóeiito c
nao permite que percam di-
reitos arjüéléà què professam
qualquer convicção política.

Portanto, o que o Governo
da República está fazendo é,
evidentemente, um desapreço,
umá afronta á opinião civlli-
zadá do Pais é mais uma
grande dolorosa razão pára o
desânimo è o dSsehcarlto dos

' i i* r i -, — - - ¦- Utifjifc __

democratas sinceros. Se, naCapital da ttèpúbllca, 6 pos-aivçl viòíflhcia desta ordem,
imagine Sr. Presidente, o quevai pelo resto do Brasil...
*J?, ?'•„ Getul,° Varíías estareduzindo as mdíhás...

Orlterri nègüü os adclonais
aoà pobíès üq funcionalismo.
Agora suspende (ornais p es-
bnrdoà seus em melados. Ks-
perdi qüe a Cámára saiba
oficialmente, das razOes do
Sr. Çflére de Polícia, que co-
rihoçd. E' a cbrrítihlcáçad queme permito fazer ai?radecen-
do a atenção de Vossa Exce-
lôncla.

ÍROtÈSTOS ÍDNTO AO
ÔOVERNO

Como presidente da Comls-
Sâô Especial da A.B.l., o Sr.

üCDT«¦«
Heitor Beltrão prdtestòtl Juntoao ministro dá Justiça, Contra
a violência dè qlie vem sendo
vitima a IMPRENSA POPU-
LAR. O Sr, Negrão de Lima
alegou Ignorância, do íáto e a
Insistência do Sr, Beltrão, pro-meteu «averiguar* o que es-
tá Sucedendo. O Sr. Herbert
Mosrs tambem solicitou átt-
diôncia ao ministro da Justi-
ça, a qtiem vai levar o pro-
testo dá A.B.I., que é de todos
os jornalistas, ceforme a dè-
cirãd do IV Congresso de lu-
tar pela liberdade de impren-
(¦a. Também a Comissão Per-
manente do IV Congresso,
através de seu presidente.
Sr. Portn da Silveira, e demais
diretores, está providenciando
para m<e se'am devidamente
responsáhin^flas as àutorl- jdades coátoraá. J

Depósito de
Na Favela do Esqueleto

dos
üores da favela - 5 mil canocafl a meaçados * Explorados ós fellProibida a cohSiru§ ãó dò novos barracos

A Aversão da Prcfeittnâ pe-1 lr]hdbrp<» «., *h^„i.^. - i i-.1 j__ r. , . v. "'«üores na conatrliçaa do Es-tadio Municipal, feita no ano
pi.fa.a| pelrj Sh Mehdes He Mo-
fiX ti" laumen^r o númerodb habitantes, qüfc habitam afavela tiaS olorbs condições jgihâvels.

los moradores das favelas « coi-
sá uhtiga. Medidas diversas Sãtl
tomadas pelas autoridades mú-nicipais contra oe moradores
dos .norrofl, desde os despejos
arbitrários, atá o criminoso
diante de situações criadas porstia irresponsabilidade admi-
nistrativa. Esse .'iltimo caso é
o da favòln do Esqueleto.

Situada nos terrenos do Der-
by, a favela do Esqueleto tem
uma p.ipulaçíío de cinco rrill
pessoas. A dispensa dos traba-

iiiiii-

FOCOS DE DOENÇAS

EXIGEM OS INDUSTRIAIS DE TECIDOS t

AJegam falia é* capacidade consum idora do mercado interno
povo, no ehianio, não pods comprar devido aos preços absurdos

- O
No-

GS industriais do tecido es-t8o novamente alarmados. O
pruMemá agora e o da faltaci-:' mercado. Èm reuniões járealizadas, cs principais fa-bricantes de tecidos chegaram
a conclusão de que o govêr-no tem de providenciar ime-
diatamen.e a colocação de
grande parte da produção.Como alegam que o mercado
interno não tbm capacidade
íiáta receber a metragem pro-tluzidá, declaram iitie a úni-
cá sdida para o caso é a ex-
portaçfio.

Assim, nada de novo apre-
sentam. Querem apenas queas exportações continuam; se-
ja qual for o meie adotada
para as negociações: compeii?
sáção, troca de mercadorias,
em moedas conversíveis ou
não. O que pretendem é
mendar os tecidos para o ex-
terior. As suas alegações são
aceitas polo governo, que, na-
tUralniento, já esta piovidén-ciando a respeho. Para o po-vo, o significado disto se re-
sume na formula de sempre:
novos aumentes. i

vos aumentos e m perspectiva
A HFJiUDADE

Quando oS produtores de
tecides afiançam ']ue o mer-
tudo Interno não tem ca^iaci-
uade pare consumir a prouu-
ção, de caso pensado dizem'
apenas meia verdade. O povo
«ão tem essa capacidade, cie
lato, mas por faUu de cunhei-
ro e não porque a metragem
produziua seja superior es
suas necessidades. O que di-
ficiM o escoamémo dos te-
cidos no pais são os preços,
íarito isso é a realidade que
somos, entre todos os povos;
o que menos tecidos consome
incuadualmcnto. O povo bra-
sileiro anda, pra.icamente,
desnudo, maltrapilho. Não
tem mesmo capacidade aqui-
sitiva para se vestir melhor; a
sua roupa de inverno é a mes-
ma do verão.

O problema agora levanta,
do pelos industriais se pren-
de uo fato tó ter p.ouuçUo de
tecidos de algodão apresen.
tado um ligeiro aurr íto em
comparação com a do ano an-
rior, em virtude do aumento
de alguns fusos e teares. No

VAl.V.-^ívvW.-V.VA-'rtV.V.V.V.Vi-.VV.-.V.V\

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avfinicla Gomes freire, 275, (antigo 35} — Kius
do liezende, G6 B. Em frente ao Hotel Men de 8»

entanto, fogem eles a solução
lógica, is.o é, a colocação dos
.eciuos no mercado i mo
mediante a diminui.".o dbti

preços, pondo os tecidos em
iijvçíis cdnqu.âtaveis com f.
v.'apacidacle aquisitiva m3'lia
v,o povo. isto não: Não que-.em em ai.so.luto. O quy ,e-
mos é liem diferente; os pre-
ços sobem assustadoramente,
e do tal forma que atualmen-
te nem hwsmo a prestaçõesconsegue o trabalhador com-
prar um terno, por mais mo-
uesio que ueja. Um metro c'e
chita custa mais de 10 wu.
zeiros e um metro de brim
íuio é vendido poi mõlítís de
lill crüzeirosj As casemira.,
que levam Bòà porção de al>
i;oüão, custam j0 a 3UÜ cru-
zoiros o metro! Esses preço*,ató o ano passado corrsepon-
(liam aos cia casemira ingle-
sa, que agora passaram a
mú e büü cruzeiros, muito em-
„ora cheguem aqui por nvj-
nos da metade dessas quan-ilas.

UNIÃO D03-
OPERÁRIOS
MÜMGÍPÂÍã

fm. ü préximf tmúm\
DECORRIDA SÁBADOS

Pedem-nos
seguinte:

ã pübllfcaçttó do

«A Comissão Executiva con-
BlÜéidndo á hecêssidede de cum-
pfIr o que estabelece ò Estatuto
em seu Art. 28 (Sigla VI) cm-
voca os Srs. Membros do conse-
lho deliberativo para se reiaii-
rem em sesslb ordinária dia 8sexta-feira próxima ís 18,30 ho-ras em sua sede á rua AfonsoCavalcante ri. Í34 edm I sé-
gülrité bídéiti üj má:

í; Èèm Social
ma •

: Galeria às li lm - Áv. Mem de i
; m*&í.-". ifis.22

- -.

1.» PAREÔ — 1200 mts. — CrS
45.000,00 — Lupun 54, El
Garboso 54, Crosby 04 e De-
mônlco 50.

2' PAREÔ — 1.400 Mts. — CrS
30.000,00 — Tarascon 56,
Scariace 56, Egrcgious 5G,
Impacto 56, Mister Schuch
56, Caranahy, Noviço 56 e
Mutisia 54.

8.» PAREÔ — 1.600 mts. —
Cr$ 30 000,00 — Leblon 56.
Come On! ül, Luarlinda 56,
Holly 58, Mefistófeles 54,
Jolie 52, Mabon 58, Lamêgo
62, Contrabanda 04 e Jagua-
rão 52.

4." PAREÔ — 1.600 Mts. —
Cr$ 40.000,00 - Peso: 55 —
Rivera, (Jhanga, Chacjta, Ca-
tira, Dança e Hileia.

5.' PAREU - 1.600 Mts. ~
j CrS 35.000,00 - Pairfax 58,Boticelll 54, Lohengriu 50,

Cahfa 54, Winter King 58,Cabo frio 5-1, Arroz Amargo'
54 e Elan 54.

6.» PAREÔ - 1,300 Mts. —
CrS 25.000,00 - Galaria 52,Borrachudo 58, Darling ^s'Lingote 00, Popova 52, Hé-llcon 68, Parker 58, Onze 50Strc-g 53, Xiriscal 52 e Den-
bili 56.

7.» PAREÔ — 1.400 Mts —
Cr? 30.000,00 -. Balancin
58,Kantraka 56, Negra Mariaf>0, Ilunter Prin.,.- 50, Qua-numti 50, Imbú 58, Malcon04, Dulipé 0,4, Chico Prisca58, Arroz Djce 52 e Abeihon50.

8> PAREÔ - 1.S0O Mts _Cr? 25 000,00 - Bombo 56Sultão 52, Milú 50, Mariclln-
So- 04, Vitorianita 54, Poran-
ga 58, Thais 51, Eton 56Maná 58, oün Fradiq.ie 68Chiclet 68, Samharfi 58, AbreCampo 52, Alcazaba 52Carinhoso 56.

CORltlDA DE DOMINGO

1.500 Mts.
— Paso 58

Iflbella, Fair Lady, Fulvia.
Lampein;, Radimba, Inspi-
raçãj, Tintureira e Noi-ma-
lista.

2." PAREÔ — 1.400 Mta. —
Cr$ 40.000,00 — Peso: 51— Propor, Demônico, Gi il-
lon Pair Black, Eonio e Iri-sado.

3." PAREÔ — GRANDE PRE-
MIO PREFEITURA MUNI-
CIPAL — 2.000 Mts — Cr$
150.000,00 - Tirolesa 56
Loretta 52, Fairplay 51, Ma-
gali 56 e Quejido 58.

4.'' PAREÔ — 1.60U MtS." —
CrS 40.000,00 — Manimbé
55, Magestic 57, Romano 51,
Philidor 55, Gambrinus 50 e
Sketch 51.

.5.» PAREÔ — 1.300 Mts. --
CrS 40.000;oo — Peso 55 —
Oraci, Accordeon, Ciay Fjx,
Murmúrio, Marroquino,
Avante, Dingo e Ópio.

6." PAREÔ - 1.400 Mts
CrS 40.000,00 - Peso: 54 —
Flor do Sol, Amaragi, Dis-
tlnguée, Espadana, Miss Ju-
dy, Nadja, Hallowoen o Lit-
de Baby.

7." PAREÔ - 1.500 Mts. —
Cr$ 60.000,00 — (HAND1-CAP ESPECIAL - Laturno
55, Master Bob 50, La Co-
runa 52, Bozambo 49, Pies-
teza 50, Sans Rmte 55, Kur-
do 52, Rifle 55, Ramon No-
varro 52, Mônaco 52, Blue
Dream 50 o Eagle Pass 50I ¦ PAREÔ - 1.000 Mts. —
Cr$ 40.000,00 — Cataguã 00,
Galeão 50, Indolente 55, Can-
gapá 55, Faroleria 53, Orna-
to 55, Indiscreto 55, Elasal
55, Tocantins 55, Monterroy
55, Paria 55, Oscar 50, Gia-dio 55 e Santa a Pua GO.PAREÔS DOS BETTÍNGSí- SÉTIMO — OITAVO

Fugindo acolocação dos te-
cicies aqui mesmo, os magna-
tas pressionam o governo no
sentido de conseguir um con-
Kiimidor estrangeiro. A for-

mula que vão encontrar paracasa v.a)da ainda se desço-
iièee; más não resta a menoiduvida que será encontrada

Os tecidos serão exportados e,
cónsequen emente, os preçosdos tecidos nacionais quetpareeérem no nosso merca-do serão os mais elevados
pssiveis. artação de
parte do estoque significa
nc .. alta para o consumidor
trasileiro. E com isso a «ca
pacidade de consumo» doaicrcado interno diminuirár.lnda mais, proporcionandomelhores oportunidades paraiis futuras e idênticas manabras dos tubarões dessa in-(lustria.

Iniciada há muito ã eonstni-
Ção da uni hospital, que aindahoje Bè encontra rio arcabouço.formou-se nó loca! úrri grantlppântano. Tratà-Sé dé uma aírlnameaça a Báúdn dôs moradoresdo Bsqüeléto. río entanto, he-nnuma providência fòi tor-'nno Sentido dè sanear anv->'fi zo-ria. As sárgétas -ias ruas pró-í xirnas desembocam no lodaçal,

| tranâfórniàdô hoje num vastodeposito dé lixo, exalando odo-res pestilentog.
, A própria Prefeitura trans-formou a favela num depósitode hxo è detritos, fi' U i)Ue oscaminhões da limpeza lúblicadespejam os >---- ae i[... co.létados na cldade; próximo aosubúrbio, tlm verdadeiro focode mosquitos e doenças. A sra.Maria José C- ¦ nos afirma:— Isto aqui é c-n perigo. Mi-nhas crianças S6 vivem dnen-te». E quando não são elas ,-o-mos hós.

Os encannmLtrHs de á„tia miotem serventia, pois raramente¦iincionam. On moradores dn lu-
gar têm de lançar mão das V.-c;çs, para conseguir um poucod'ag- .

4 luz ê obtida ít» câmbionegro. Diversas ocasiões tive-mos oportunidade de denunciaresse criminoso comércio, feito
Por intermediários.

Os responsaveir pelo comór-«o pagam à Li^ht apenas .
que registram os relógios, co-brando dos moradores preçosabsurdos -or cádr- lâmpadaradio. A unidade é paga pojriàfavelados à razão de 15 cruzei-ros, após um depósito de 150mizeiros.

'imo dissemos acima, o fins-
pifa! de Clinica Geral teve suaconstrução paralizadi. há mui-to. Mais tarde foi cSJ.dh ao íni. lório da Educação, quetransforriioU em depósito doServiço do Patrimônio "'-'' '-o

o Aitistico Nadcr-' Vmsttuin-• r.o entanto, em meio a umafavela, o arcabouço do hospital•a tardou èjjjHfi- numero-sas famílias. Muitos bárrácoalorani construiduB iute.
rior. I-lojc, mais de 500 possoftiali rc.dem, p, Oando alu .-is
que varia do 100 ;, 150 cruze-ros.

Em virtude de não haver c~-
paço para a construção de no-vos ,,,'irracos, as própriaB está-tuas ali guardadas são utiliza--
ciasconió . adiu O òperfirioJóse Avé!'-' Souza, por fixcíá-
Pio, Ijâgi» / cruzeirbj para mo-lar dehtro da estátua de ü-iAlmii.:nte. ny tíârJfüHôí
dor paga igual quantia parahabitar uma perna da Estátuade Vdro Ernesto, r" guardada.
A RESPONSABILIDADE

DA 1'IÍEFEÍTURA

Oówo r vê. à Prey itura I %rtuporsâvèl pelo estado iiibanülJfib em qu se encon -fá
¦ i morádorc. da i?.-. ' do Ef
quolr'„. Pbí BiitíH '.do, o pra-icito proi;.. a construção dn•ovos barracos, e mes
mo sejam feltra melhora. ;:ii"tos nos já con-' -uidos.

Assim, a Prefcitt: ti'áía *
P' '«(;." ias .' .. '" ..es
dó.moradores do morro são ig.'...1..U.,.- jliíiua . , -.Jos mu-mcipai-, que transfeririam eibdepósitos de iiv. as favelas «irrpr cariocas. Essa massaenor , de quiniieíitas mil pes-suas, some..te recebe^da PrefM.em lugar d. assi.ctoncia què lhe-e devida.

CARTEIRA
PERDIDA

O deputado Roberto 'Mote.
na pedo, a quem encontrai'ima çarteirc tle níqueis, de
,êdá preta, còntehüõ chaves
pequena importância em dl-.ilieiro e sua ""rtêirà social
da ABI, o obséquio de entre-
gá-la na redação da Impren.
sa Popular ou nu Câmara dosDeputados, pois foi perdida
por sua esposa, notem, no cen-tro da .-Idade.

TRÊS AlfÍGOj
Utü é você qüe lê o nosso jornal. Outro é o nossoanunciante O terce.ro é este jornal qúe prScuralevai a você a verdade e o esclarecimento Nâoõ natural que nos ajudemos mutuamente? Compretudo o que você precisar, lendo atentamente osnossos anúncios Compre de preferência, nascasas que anunciam na IMPRENSA POPULAfí.

TRUMAN EXIGE TROPAS
(Conclusão da 1.» pág.)

GREVE VITORIOSA
(Conclusão da 1.» pág.)

Ministério do Trabalho, oSr. Danton Coelho, repe-
tindo o que inúmeras vezes
já tem feito não reconheceu
o direito dos trabalhadores.
Apeaar disto, continuaram
em greve os tecelões daCascatinha, só tendo volta-do ao trabalho, ontem,
quando os patrões resolve-ram revogar a portaria queinstituía o novo horário.

Street mandam dizer que estãofartos de «apoio moral» e exi-
gem o 8an{íue da juvenhudebrasileira.

Assim, em face da situaçãoatual, quandi. cresce o perigodo envio de jovens brasileiros
para a inorte h3 Coréia, é pre-

eis. que se ergam em mariífes.itadoes de protesto todos os quenãt concordam com- o terrívelcrime quo Getálio, João Nevese seus semellmntes pretendemcometer contra nosso povo.Mais que nunca precisamos lu-tar hoje tendo como divisa afrase: «Nenhum jovem para éCoréia»!
T_.-.-J...-1| W,|<||W| rn||||i irniMum,-,, -I».¦..-..- _-____.-,

SEXTO

Ü_. fl* JÉ

Contra a GASPA jÉj^Di-£i_S£_!_ie»

) Não tem suh-:ituto|*VBM0,!{ 
|im í não muoeIB I ""

ívf ^ ' -¦-'rí .**\ Jfn-\ rt» rn_» nl

f V I A
TESTAMENTO SOB A FORÇA
vt»,>4_- j Do Julius Fucliik

dlal Ilfiffflá— n,° JÍCongreBSO M^
Varsovfa) Í0S da Paá> reaIizado ™

A' vmãti Cf$ 10,0° ° exemP]!a*1

EÜITORIAL VITORIA LTDa
W& ã? Ê?mí 6 - 13' andSala 1^306 ~~ Tel. 22-1612«IO DE JANEIRO

feça pelo telefone ou pelo reembolso postai

10 0$
ÈÊt

S279e22-
Decididamente, só «gin- ^do d maneira iraniana. '>

y~inr~~ "li ifti

E8TACIO tu

. ftePresentndo.j nelas suaswjulnes Wõíissioriaisi Vasco eexibiram-se, em Uhe-Olaria
om nn.»h«slr6 lo lia-nemí^im, còlhondÒ p.rrÍKoá ex-Wrossívps tritirifos. Os baffrlsvenceram nor 3 a n, tentos de

^axwll, Rfiqüorfifüha c- W,ivnln^ton; Os vttgcàirins' áür)liimt-;"-f?m a éijüipt! de Ulv bÀnela conl,-)---i r]P 1 a rj,
de Tpfiourinhr.. soa l

âAO PAULO, 4 (Bü'pe'eíai :0i
r* a IMPRENSA POPULAR!
H A classificação fioi clubes'
por.jporitcjt pèráidòí, I I m
giiinte:

1.' — Palmeiras. Corinthían.*,, S8o Taulo, Guarani,Santos. XV de Novembro ePorttip-icsa de Desportos cim0 ponto nerdido.
2." -. i<on- prPtf| e juvèri-fus com 1 ponto perdido.

\ 3-' - Radium, PortugMí;
iM ista, Jahannara. NáòiÒiià!,'PKrnga e Comerciai, com 2Pontos perdidos.

a Pójtuguésá rie Desnoriose o único clnbfi. n1,e airKÍaliap atuou

ÜAO PAULO, ¦- (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)~ Os atletas do Japão quepor iniciativa do Departamen
to de ,,apertes, competirão emS30 Pauio nos próximos dias•ii> e IG deste mês, deverão

ÍÍeaT "a madf"gada de ama-nhã. desembarcando erri Con-gonhas à 1 horaij e 30 talnu-íos. Çorrio ti isabe à equipe
0U| s*rá côíistltulda tle cincodos mais representativos valo-
m dò atÍMímo atiiál fíp%ínes, virá sob a chefia âo òllrri-
pico Chuel Nambá.

FLAMENGO ;
(Conclusão dá Óa, Png.)

entidade .dinamarquesa desi-Rnoii, nada mais nada menos
que o selecionado nacionalPara enfr»./a o Flame-i-nDe in.çio se iuigavn que es.ta equij/3 seria reforçaria norcraques estrangeiros, tftitré3tes Earl Palniór, antigo eraque do Malrnoe e do séíecloado siiecc, que f/| atuou, vaias v-^es contra os braslie'ros. em seu pronrin pais Pna vez, nesta cidade, boixmsião do iofrn do São tàL¦gü. Entretanto, os diria-marouesès desistiram da'dela de í?iixe*tar a Sun Ps-
S?Ú^dtf|o nor wt? s-ráconstituída àpéhí- de tora-
^Lnat7a,S ãà ?»**¦ ^taequipe serd a seguinte:
SHPfâ Peténíòri e^.íefsên; ...foíirVensséri. Or-

gg 
* Bllche,; Rc,,vang;

HoiW, 3eíí&> Ltmdberg « g|iebaéfc

O QUADRO RUBRO NEGRO
Mavio Costa só escalará 6idro ruh-o-nesrro, momentos antes da partida. E istoPpr que, contando com alguns

;tulares cm más cSnrjf^êl"sleasj somente após a rev:.-TJr-dÍC\° qw serA feitalanlia. pela m»nha, pode-rir saber nua] o plante comn«e coutará. Ao que tudo ín
,-iea porem, pie- nbcendo osmned-monlos de Bigode, Vair' e Adaozinho, deverá atuaia seguinte equipe:

Gania; Nilton e pàva0-m Dequinha g Binguá:'..'Ator, Hermes, Aloisio, Ind-e Esquerdinha.

A ARBITRAGEM

go do jate SU<5CÕ Dàhlliej;que êstev* ro Brasil, mWmm jogos dá çopâ dem ndo, em alguns dos 
'qüa!s

atuou eo~ió bf.nrtoirinhaí

SüT

fssffiiíífl lálllplã ||
^S A ___

CtrÜSÓS PRÁTICOS rrM TRÊS* íüRNOS: -noitr e por correspondência.

iisjítr

•, AV. MARECHAL FLORIA^""" 
"" ""!^ '

Pü« mani.ã, á tarde *
1ÍS!

«OBRE LOJA
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üetúlio promete novamente
a construção de 30 mil casas
populares para os trabalha-
dores. Promete desde os dias
de propaganda eleitoral e
ató hoje, a maioria das obras
nem siquer foram iniciadas.
Há três anos estão prontas
as licenças e demais formall-
dades para construir os con-
juntos residenciais em Iraiú
e Campinho e não foram
iniciadas as obras porque a
CAP dos trabalhadores em
Serviços Públicos não fornece
o dinheiro. Com a desculpa
de *reforma> na Previdência

social, Vargas mandou sus- PARALIZADAS AS CONSTRUÇÕES JÂ 1MCIADAS A PRETEXTO DE REFORMAS NA
pender os créditos para a- - - .
construções das casas e nas
já iniciadas foram paraliza-
dos os trabalhos, jogando ao
desemprego milhares de tra-
balhadores. A CAP dos Tra-

PREVIDÊNCIA SOCIAL — TAMBÉM 03 ASSOLADOS DAS AUTARQUIAS SOFREM
AS CONSEQÜÊNCIAS DAS ECONOMIAS DO GOVERNO VARGAS

balhadores em Serviços Pu-
blicos, como os Institutos,
não escapou à intervenção
do Presidente da República,
tendo sido sustado, também,
o fornecimento de empres-
timos a seus associados. Os
trabalhadores da Light, que
constituem a maioria :'os
sócios dessa autarquia, so-

bimo Sento Lv ri
CLINICA MEDICA DO

Dr.""
Exames clínicos completos com moderna apa-

relhagem, inclusive Radioscopia — Preços redu-
zidos para operários.

CENTRO - AV. PRES. VARGAS, 529 -
17» AND. — das 9 ás 13 horas, diariamente.
COPACABANA - Miguel Lemos, 44 — 2* and.
s|204 das 15 às 19 horas, diariamente.

frem as conseqüências da e se empenham no empren
medida tomada polo governo,
pois não tem gozado, nestes
ültimso meses; das vantagens
garantidas nos Estatutos da
referida organização.

Cy\S"S SEM CONFORTO
Além do incoveniente de

'.-.am as tais casas «popula-
res> construídas em lugares
distantes da capital, como
—. i os conjuntos resiclenci-
ais de Nilopplls, Olinda e
Nova Iguaçu, no Estado do

in, não oferecem as mesmas
nenhum conforto aos seus
moradores. Centenas de tra-
balhadores da Light têm se
queixado de inúmeras irre-
gulnridadcs sem que a dire-
toria da Caixa tome qualquer
providencia nesse sentido. A
Fundação da Casa "nmitar
continua a construir as ha-
bitaçOes com. defeitos, som
procurar corrigi-los a propor-
ção que surgem reclamações

dimento de novas obras Uma
dr.s últimas queixas a ôs-se
respeito foi feita pelo conclu
tor Rubem Alves c'-.- Oliveira,
que ocupa uma dessas casas
em Nilópolis. Metade do seu
salário, isto 6, Cr$ 5f)9,G0, ó
para pagar as prestações ,'i
Caixa. Acontece, porr-tn. que

,o referido trabalhador e sua
família estão quase impossl-
bilitadòs de permanece r<>r>i
na casa, por se encontrar o

forro cheio dágua o amen-
çando desabar a qualquei
momento. As calhas, muito
estreitas, nfio dão escoanrm-
to ás águas das chuvas, que
transbordam e descem pelas
paredes internas,, inundando
por completo o forro da casa
Na grande maioria rias habi-
tações fisso fato se repete, co-
loeando em constante perigo
a vida dos moradores.

BRIGA DE COMADRk.

Trabalhadores da Light
que falaram a nossa reporta-
gem sobre a suspensão da
verba para a construção de
casas populares, declararam
que essa medida na Caixa
foi posta em prática logo que
o sr. Danton Coalho foi desi-
gnando para a pasta do Tra-
balho. Não foi mais permiti-
da a retirada do empréstimos
e muitas outras vantagens

liidrrtii: t Ttltmtis
<U '¦ -- ¦'¦'¦¦- — ' '¦

Preparam-se os M
Para o Pleito Sin

Grande número de funcionários, agentes, almoxarifes, ariífceis, ascen-
sorisias, guarda-fios, mensageiros o telefonistas tiveram aumentos in-

signí f icanies
Grande numero de funciona-

rios elo Departamento de Cor-
reios c Telégrafos, foram sária-
mente prejudicados pola roes-
truturação aprovada pelo Con-
gresso, após dois anos de pro-
tnlaçõcs. Os mais prejudicados
foram os agentes, nlmoxarifes,
arti fieis, ascens' rjstaü, guarda-

etèiurgicos
ieal

DEPOIS DA ANISTIA. CONQUISTADA EM UMA LUTA MEMORÁVEL, QUEREM A
IMEDIATA CONVO CAÇÃO DAS ELEIÇÕES

A corporação dos metalur-
gicos encontram-se às vespç-
ras de novas eleições sindi
cais. Já se yrocessarar. duas
nas quais o pelego e traidor
Cordeiro foi rechassado pelos
trabalhadores que boicota
:am essas farsas eleitnreiras,
atendendo a palavra de ontem
lançada pela Comissão Cm-
t 1 de Reivindicações tios
Metalúrgicos. Não houve
«quorum» legal e o adminis-
trador, nomeado pelo Minis-
tro do Trabalho, tem a cora
que marcar novas eleições,
deste que jã são decorri-los
»eis .nêses após o último yle' •
to.

VITORIOSOS

Mas por aue a Comissão
Central de EeivindicacXies
mandou que os operários so
abstivessem de votar nas
eleicõPS passadas? Porque so
tratava justamente de uma
farsa cuidadosamente prepã-
rada pelos patrões e Minis-
ter" do Trabalho, na «-uai

seria imposta à corporação
uma direção de polegos e
trai:'ires. Assim é que, em
lunho de 47, o nolieial Cordel-
ro expulsou do quadro do
Sindicato cerca de 1.300 orv
rarios. O motivo alegado pnra
a pratica dose orimo. foi que
tratavam-se de elementos
subversivos e «agitador- • .

No entanto, a yprria'dc> e
muito outra. Esses trabalha
dores foram expulsos pprope
são os mnsi combativos na
frente da luta sindical. *ão
aqueles que exigem aumen
to de salários, que protostam
nontra a intervenção minlate-
dalista no Sindicato, que a»
sinam memoriais exlgirirloas
mais imediatas e sentidas rei
viudicaç-as, e tomam parle
nos movimentos dentro tias
(Vmprezas, como greves, para
iização de protestos etc. As-
-im ó que iram expulsos to-
Üço os metalúrgicos que se
levantaram nas tatn-lcíis rttu.
Luzia, Standard Elot.Hc e Fe-
deral Fundição, cm paraliza-

ções praciais contra a noine-
nção do pelego Cordeiro para
administrar u Sindicato. Eò
mesmo aconteceu com oo
•iperarios Jas tábrlcas Ferro
Maleavel e M. Ercéllno qui;
declararam-se em greve, em
1048, exigindo aumento de
salários. Com esses «agitado-
res» doutro do Sindicato, os
patrões não poderiam mano-
brar c; por isso ordenaram a
expulsão dos mesmos ao seu
.acaio rdeiro. Mas se aa-
sim queiram os exploradores,
bom diferente era u vontnde
dos metalúrgicos. Imediata,
mente após o corte, foi do.

'.iendeada a luta pela vol-
ta de todos. Foi unia aita

dura. Ms por íim os traua-
ihadores sairam vitróiosps,
dando uma demonsíração cia
força e capacidade de orga-
iV-ãyão,

Em niemoravel assonraleia
realizada no dia 27 de março
deste ano, na sede do Sindi-
cato, os metalúrgicos, após
acirrados debates que dura-
ram mais de 3 horas, vota-
ram a anistia com um prazo
de 45 dias para que todos os

anistiados poctessem rejula-
::ar a situação e aqueles que

rià.c o fizerem nesès prazo,
tum o dire .. de insercvorc:n-
«o .no novos soc-ios do qua-
dro c',o Sindicato.

I liilIIP SYONEY REZENB1
}

AGOiíA, SIM, VAMOS ÁS
URNAS

Dessa maneira, os meta-
lurglco obtiveram uma gran-
de vitoria porque preparam
condições para arrancar do
Sindicato das mãos dos seus
inimigos, dos • pelegos e ex-
ir lorcs patronais. Agora sim
podem ir às urnas certos do
fnr.-.T valer a sua vontade. O
que cabe à corporação, nesse
momento, è se unir e organ-
zar cada vez malr e exigir a
imediata convocação das elei-
ções com data mareada.

fios, mensageiros c telefonistas.
Ontem vários dosses trabalha-
dores percorreram vários jor-
nais lançando um apelo ao Di-
retor Geral dos Correios e Te-
legrafos, no seatido do que esto
encaminhe no sr. Getúlio Var-
rras :. mensagem que lho foi
còhfiridn, a qual expõe a si-
tuação cm que se encontram e
eiicarprom uma providencia
r.cdiata.

140 cnuzEinos
DEPOIS DE 30 ANOS

Esses funcionários para du-
t.or.strar ciaram...,lo a in.iusti-
ca dp nue são vitimas, analisam
detalhes da reestruturação.
Existem entro eles antigos ser-
vidorés que há mais dn SO anos
trabalham par;- o D.C.T. e
que com a ree3tiutúração tive-
ram apenas um aumento de 140
cruzeiros. Enquanto isso, um
grande numero do funcionários,
com pouco tempo do serviço, foi
beneficiado com a promoção ris
S 'atras è até mai...

Por isso, grande numero do
funcionários do D.C.T. não es-
•jWm-^-'ww.-~".-^j\.--*Jw^r^.;

í Procura-se uma casa \í
para alugar ou adminis-?
trar até 1.000,00 - Pro-^

t curar o Sr. Santana, naí
L J

} Publicidade deste jornal, r,

IN CÃO
WíESÁ

EXAMES de sangue, urina, osc-.-rro. etc. PiinçSn lombar •!
exame do l|ijtmt Diii-tnóslico precoce da grávidos (reações ctii i|
Znrrieíi ou Miiiürii. J

Aveiiici,-) Almirante Barroso, n» 2 (Tahnlcirti ria Rainha.) }
4» nmlar - Snla 403 - IVIofnnc; 42 .s:«!0 $

Diariamente t!c- 8 às li) liorns Au» sábados ató 15 horas. )¦
\

CONTRA A EM
DA SEMANA ÍIi

O2 irabr.lh?dores da Ç?râmicá D. Pedro II ape-
Iam para a .Tysí5.g:i do Tragai!*o coníra a arbi-

iráría nicdtda paíronal

Q *" rütii fY^ Kfifi /F* /Sft \VI\vmWmm sins iili
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr B CaShetros Bórniim
Já vimos que na Justiça do Trabalho, existem dv.s tipos de

reclamação- verbal o escrita. No primeiro caso', o interessado com-
parece pessoalmente no Distviúbldpr, o qual lhe fornecerá um re-
ribn contendo os sertuintes dados: o ri orne do roclamhnto (aquela
oue st- queixa) e o do ncl.amadp (r.qúólé contra quem c: feita a
queixa): a data dn distrihidção: o objeto (.nálávip, ]-.-donÍ7.a'-ão.
etc;) da vcclrnüefo o a Junta a que coube a distvibuiçúp.

De posr-: do rlitõ recibo, o reÇlamàiite deverá e-iv.-sr.itar-se à
Secretaria da Junta a nue fôr cncátíiinliadq, donti-o (!„• cinco tli:á,
sob pena da perder o direito de reclamar durante sois mlies.'Ali
são as sur.r, daclái-açüas rotíu:::il-'.s a Wrmo por um fu.ncjptvírio/ém
emas vias, com a ssinátürá do r—!

B
) |1NflTfOI&S ffllliilK

l Resenha informativa da Afvêtieia «Iníer-Press»

e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

Foi fundado, no Território
do Guaporé, o Sindicato das
'.'lasses Trabalhadoras de?
''orlo Vel lio, tendo sido eleito
mesidente o.sr. Júlio Montei-
o. Está sendo levada a efpi-

'o, naquele território uma
lovimentada campanha pró-
ndicaVVaçfio, logrando cen-
nas de novos anociados,

nincipalmonte ferroviários e
¦a balhadores na construção

. vil.

¦leunlu-se, em assembléia
¦ul o Sindicato dos Comer-

¦ rios do Recife, para apre-
• r as contas do interventor

moel Pintentel. 0'a associ-

.,s do Sindicato resolveram

o aprovar a prestação de

ntas do <pelêgo».

»'<>.»

O próprio presidente do
IAPTEC informa que na de-
lesada Regional daquela en-
tidado estão ivtidos à espera
do solução do despacho,
cerca de vinte mil processo":
em andamento, dos quais
aproximadamente dezesseis
mil são herança da dir-itoria
anterior. Na atual, tão curta,
iâ foram acumulados, quatro
miL ??*

Em assembléia peral do
Sindicato dos Con frentes e
Consertadores de Carga toi
confirmada a eliminação de
seu quadro social do ex-pre-
sidente do mesmo sindicato,
responsável pelo desfalque de
Cr5 592.185,50

Esse o destino do dinheiro
dos operários.

O Sindicato dos Trabalha-
rlòfes liai Indústrias d? 0'i-
rias e Cerâmicas do Rin d?
Tai"i?irò encaminhou à Justi-
'¦- do TrnbnHm nmà ra"1-'—a

dro tt si'iip.dá em São Cris-
tnvão.

Rrtn reelámição foi ói.otl
vada neVi clpnfincia qUe ftarí
ràm os trabalhadores da ce
{¦^xn\cü pn (^r^^n ria cornòrçi
ção dp que nqueln embrôsp
havia ílvlrtn aea.riar aom a
«;0niànfl inglesa;

O descon feri tamen to nvsa
r|o puía i-isoincao dn diretoria
f!p emprp"n !"vtm ós onir"
,,r.]n<; .. reaorraran ti Justi
-a ib Tn'--iho. ntrnvos dn
Sindicato. Entretanto, não
mantêm ilusõps quanto ã Jas
tion do T.áhrtlho pois têm vis
to o"0 íjoth c-'.:\ 1 SÒrviçÓ d;)-
rat'.":"S como bem ilar.ions-
"-1-.-1 yotis ültlmos júlsàrr.en

'amante, sendo una dal:i°8 envia-™  - --'
Ia rio reclamado (er.T-i-a-mdort, pelo Correio, para ciência da re-
"'.ainr.cã.o. esNsii ochsiíó fica o reclamante sabando da data cia nu-
iliência de instru'-".) e' julEani.ç.hto, a nuãl, em mídia, rááüzá-sci daí
n cioie ou quinas dias. Mostraremos', depois, como se processa a re-
e!iiin""ão escrita;

HUGO PÍCK.KL (Curitiba). Perjrunta se o empregador T""lc
desc-onlr.r do tempo do serviço do empregado os dias em que este
não compareceu no trabalho. RESPOSTA: Não. Gm tal cago', lio
empregador é pérnji.tidp privar o empresado dos salários corres-
poiídentes aas dias das faltas ou, quando muito, suspendê-lo, mas
nunca deduzir C3nas faltas do tempo de serviço do empregado.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ÃUrsrío Carmo

quando devido, o beneficio
desde que, atribuídos às con-
tribüiçOès recolhidas ria ins
[Ituiçáò anterior ao mesmo
efeitos que produziriam se lhe
houvessem sido diretamente
prestadas, soja cpmplçjtadòio
i.ütne-.-o de contribuições nc
cessârias.

§ IV. — Acs casos previstos
ne.sttf artigo ó'.píic.ar-2C á. camr
bíni, o dispôs p na prinieira
!.\irtc do art. 1.'.

8 2.» — Poderá ser feita, pe.
los próprios segurados ou as-
sociaelos ou pelos seus boné-
ficiários, a prova relativa à
sua situação perante a insli-
tuição anta;-ior, inclurive no
tocante às contribuições,

LU7/iP°n SSM MEDIU
ESFOP.10S

Os operários cia Cerâmica
Ò. Pedro II. apoiadas por seu
prrtao de classe estão dispôs-
tos a lutnT por seus direitos,
sem medir esforços.. Sabem
f<rp têm de pressionar os .oa-
trões a lhes reconhecer siia
torça do confrário nunca con-
njeguiráp v!tôria em suas rei-
vindicações.

MÉDICOS

DK ANTÔNIO JilSIlNO
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Em continuçáo à publicação
feia em número anterior,
completamos hoje a transcri-
eao do decreto-lei n. S.307, de
24 de Janeiro de 1946, que re-
gula a transferência de .um
associado ou secrurado de uma
instituição de previdência pa-
ra outra.

Diz o artigo 2.' — «Quando
o segurado ou associado, em
razão da falta de preenchi-
mento de período do carência
ou. do número de contribui-
ções necessárias, não houver
adquirido direito a benefícios
na instituição a que perten-
cia, nem, .pelo mesmo moti-
vo, chegar a fazer-lhes jús na
instituição, a cujo regime nas-
•rlii, por esta será concedido,

l)!i \U'R>(» COtniNlIO
liircn» (liilnioi! i- Snhiiiljit. «Ias

ii,::ii íim ir tíúrus.
Knn Úvnrn Alvim, :<l Saio J0S -

fcl:. 53 .» Ift
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CIKIIKlMO
(iiiisiilln.i ís ai-KUllllu», qiiurlKB v
Si-stns li-inis iln» 11,11(1 os Itt luira»
Atrnili' síi -""l> b<iru lllllliuila -
liun Alvun, Alvim SI 'ínln Wl

nit AKAZI COHKN
(ÚíljlfM (iurili Ul> dtiuitoft v cr«11 fica*
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PiTlnilícnf \\v miiitlf - Kxainttfi pro-
nujtrinis *• (irò-ntitiun - 1'oorcr —
^ífilis - ItiMimuttunu) - CiKuririu
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Tel L"i Küí-1 - DÍariArrientíi üa>

lij lw tb homv

tá de acordo com o cri''-:-io udo-
tado pela lei 1.229, que de ma-
riplra alguma corresponde ao
real aumento do salários de
quo todos necessitam.

foram suspensas. O Ministro
do Trabalho quer nomoar ou-
tro presidente para a Caixa,
porque o atual foi designado
por Dutra. No caso do mesmo
ser demitido terá que ser ide
nízàdò em 220 mil cruzeiros
em vista do teu mandato só
terminar dentro de dois anos.
Danton quer botá-lo para fó-
ra da presidência da Caixa
sem gastar Csse dinheiro e
porisso lança mão dessas ma-
riòbras para que os associa-
do.s se sintam insasciteitose
peça a sua demissão do cargo
que vem ocupando há trOs
anos,

Essa briga de comadres,

poráin só tem servido para
prejudicar os trabalhadores

e não estão dispostos a
continuar pagando à Caixa,
som receber desta nenhum
beneficio. -Não lhes Interessa
a briga do minisrto de Var-
gas para colocar na direção
daquela autarquia um afi-
lhado seu ou um outro prote-
gido qualquer. E exigem
c.ue os Estatutos da Caixa
voltem a vigorar, que prossi-
gam os construções de casas
e fornecimentos de empresti-
mes para os operários, pois
para isso 6 qué seus salários
sofrem descontos cada vez
mais elevados.

Luaihb^á»..

JO/AS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores -
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.
»**--¦*' l*t -** -*¦ ¦¦*¦ rfu aii rtn Mfci iê> :Sp ¦"*-¦»¦ ir*- t*u rtii.

te rvfctn jVl**ii.'.1^ ,. -*« trVetWMUm

MECÂNICO
L/r, maijulua ao costura •

Oterece 03 seus serviços, com i
muittt pratico de consertos e
alorma em gerai

Recado pelo Tel,:
49-8310.
*——— wwrnwn—i rmmmÉmm*

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Viiüiido-ü pelo avesso
M. EAMOS, alfaiuto, re-
forma o conserta roupa-
do homens » senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Tone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
1 fecções. Preços módicos e

pontualidado
"*•¦ ri- .iTm rfa »^i if- -*¦¦ n4i ir»

Operários da "Tinluraria Imparcial" em nossa
redação

Trabalhadores da Tintura-
ria Imparcial, ft rua Barão de
Mesquita, 3SG, estiveram em
nossa redação para protestar
ontra as arbitrariedade de

que 
'om sido vitimas. O pa-

trão, PiOgerio Pinheiro, tem
seu estabelecimento no mes-
mo prédio em que fica a alfa-
i '-•ia do seu pai, José'J.Pi-
nheiro. Este senhor diária-
mente provoca sérios Inci-
dsrités com os empiega:1osc':i
filho, chegando ate mesmo a
desacatá-los. Ainda há pou-
eos- dias Antônio Uma da Sil-
va, parou o trabalho e diri-
giti-se aos signatários. O sr.
José Pinheiro, alegando em
altas vozes que ele estava
«matando-, o serviço, lançou
sobro Antônio uma lata cheia
dágua, Como o trabalhador
protestasse energicamente
contra Isso, quase foi agTe-
elido i^alo pai do patrão.

DEMETIDOS SEM
INDENIZAÇÃO

A Impertinencia do sr. Jps
Pnheiro chegou a tal pont
que por sua causa já fòrnn
demolidos três trabalhadores. •
D. Maria José. Sebastlana e
Virgilina. Entas apesar de
mais um ano de serviço
não receberam as indeniza-
ções a que tinham direito.

FISCALIZAÇÃO

—Estas irregularidades —
disse um dos trabalhadores
— só acontecem porque os

poderes públicos não se inte-
ressam pe'°s operários: osr.
Francisco Alexandre, diretor

c'.o Departamento de Plscall-
zação do Ministério do Traba-
lho e o ministro Danton Cot?-
lho, devem dizer onde estão
os delegados da fiscalização
ministerial que naclu disso
vt^m.

Q.XJUti?"*,"TXStX**T.7iXXXTlt
DENTISTA

DR. SEWERIN
ROTENBERG

Consultas às ter-
ças, quintas e saba-b
dos, das 9 às 12 e das;
14 às 20 horas.

Estrada Braz de:
4 Pina, 326 — PENHA]
^xxrzxxíxxxxxxxxxrtzxz^
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'.-V.-.J»»V«"WVV--^- ,"«*V^A«^V/%^A.,,**-^VN^-'** .

CINEMA BRASILEIRO
Y, MAIA

Em receiiti; crônica, mencionamos pcecisar o cinema nacional
de busc-ar em suas características brasileiras a feição das historiair
o tratamento de seus filmes. Não devemos imitar o cosmopolitismo
los filmes argentinos o mexicanos, atualmente entregues aos mo-'vos do ftbas-fond» ou, cnredo7inhos sentimentais, bem base no
^nipn e nas condições que marcam a personalidade e geografia
confimica e social ile seus povos.

Chegá-nos do São Paulo uma entrevista de Aldo Tonti, ondeo
-rr.irde diretor italiano de fotografia de filmes, como «O bandido»-
4 «O delito de Giovani Epíseopo:», e quo acaba de colaborar nc
filme da Maristela «O COMPRADOR DE FAZENDAS», de Mon-
teiro Lobato, diz:

— «Quem não sente ix realidade brasileira não está em condi-
ções de criar um cinema de características brasileiras e, portanto,
de interesse internacional- iielo que pode apresentar de próprio e
marcantes — declarou ã FOLHA DA NOITE o diretor de fotogra-
fia do cinema italiano Alto Tonti. que acaba de regressar para a
Ttalia a fim de cumprir novos compromissos cinematográficos.

sr

ADVOGADOS
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—«A produção :onal aind.1.
iião tem aquelas características
que podem despertar o interes-
se internacional, dando-lhe uma
personalidade propr' capaz de
mostrar uma \i'são nova do
mundo, ou melhor, um modo cie
ver a vida e o mundo essencial-
mente brasileiro. As histórias
têm sido mal escolhidas e tra-
tadas eom pouco interesso».

-~ «Por outro lado, a parte
criativa c p, direção vêm sendo
qunse sistematicamente roeu-
sadas aos nacionais. Urge mu-
dar esta situação. Somente com
brasileiros na parto criativa e
historias tipicamente brasilei-
ras se poderá fazer cinema à
altura do nome que já vem
sendo adquirido pelo flrasil na
arquitetura, na pintura e na
musica, fi possível uni grande
cinema brasileiro. Poucos povos
são tão ativos, vi\'os e instinti-
vairiènt" artísticos comn o hrasi-
leiro. Com este material frran-
dioso somente os Ineptos e ir-
responsáveis não serão capazes
de organizar e criar um grande
e típico cineinn quo passará a

integrar não somente os circui-
tos brasileiros, mas as telas de
todo -o mundos.

— «Durante minha estada no
Brasil, proporcionada pela Ma-
ristela, tive oportunidade de
conviver com o homem simples
da rua. A simpatia e a inteli-
géncia do homem da rua mo
fascinaram e mo prenderam. O
Brasil, pode crer, é um grande
país pela humanidade do sen
povo. Aqui há material cinema-
tográfico mais significativo «
mais rico do que em qualquer
outra parte do mundo — con-i
ciúiu -i diretor de fotografia Al-
do Tonti.

Aldo Tonti regressa para a
Itália. Disse ter vindo ao Bra-
sil não apenas par trabalhar
e colahorar, mas para fazer uma
experiência e satisfeazer velha
curiosidade. Um dia talvez re-
gresse e dis^o não fez segredo
ao repórter.

Realmente, este est:.. ó'eirw
conhece ehema e sov'.3 perce-
ber as nossa;; possibilidades.

Compete a ...'^ realizarmos o
verdadeiro cinem. brasileiro.

PPOGR AMA PAR A HOJE
PALÁCIO — AMERICA — IPANE-

MA — «A aalaiiianditt do ourov.
com Trèvór Hovvard e Anouk.

VITORIA - HAO Í.UIZ - R1AN —¦
tltlS - MARACANÃ - MADU-
RBIKA - MONTE CASTELO -
«A présençti de Anita», com Vera
Nunes c Orlando Vlllar.

PATHE- - AKT-PALACIO - «Mu-
Iherca wm noni», com Vnlontnm
Cortcac.

',!'.•: 1-110 PASSEIO - TIJUCA -
COPACAC.ANA - «O mãgleo de
pz», eom .1 it<iv Garlnnd,

1'I.AZA AST0U1A Ul.lNi'A -
lilTZ ¦ STAR - «Vida du ní,l-
nhn V\úü>, córn tTurlêy ünifig'éj' "
Jòan Evans,

ODEON — «Uuerrllnelroa dua b'IH-
Pinas», com Tyiono Powell.

PARISIENSE - PRIMOR • CO-
LONIAL — tUolpc do dtíSttllo»,
com ltlioiida Flerntng e Di''U- l',-
well

IMPÉRIO - ROX-y - «História ue
umoi», com Assis Noria e Carlos
Campanlnl.

REX — «Passado Tenehroso> *
«Costa Burbara».

ALVORADA - «Sunfruo Bravo».
ALVORADA - «Safarl», com Do».

glas Faii-banks Jr.
PRESIDENTE - SAO JOSÉ' —

«O fado», com Amaila .Rodrigues.
IDEAL - «Quanto te amoi», com
Kathlyn Grayson.

TEÃTEO

•irí.Lll':? - «Rueno'3 Aires íi vlst»»,
Cln \i-gcntlna do Atrações, if¦M v ^2 liora3

cKÚl.MO.Ki -Uoiiiin Rougp», com
Eli-liii ragíi. Colo, etc , aa 2D <'S2 tiuiua

HECJtNA - «iNlnotchka», CIs. d<
comídlua Oulcinn o Odilon, ii< JS
duras. . ,

¦ .'. ÚOl; - «Hapaco», cum £vi
o seu» artistas, ús 20 e 22 horoi.'.YKO DE BOLSO - «A Inlml-

t'a dos noniens». com Hortensl»
Santos « JoAo Martins. 4» SO o 33



'_Uf_Í fll* _VM}MfIftrí»__Í»_M_ - Nenhuin dirigente da C. B. D. ou da F. M. F. compareceu ontem ao Galeão para recepcionar a delegação invicta da Portuguesa de Des-
mm im %mmmwm ^$10 portos. Enquanto isso. de São Paulo, vieram representantes da F. P. F. e de iodos os clufco- da Primeira Divisão assistirem o desembarque
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VITORIA DUVIDOSA
Impressionaram bem os in-

gleses do Portsmouth. E po-
jfleriam mesmo estrelar com
rama expressiva vitoria não
.fosse Mr. EIlis, que validou
:©s dois tentos do Fluminense,
}o primeiro um tanto duvidoso
fe o segundo absolutamente
Ilegal

3013 AZES

Embora jogando na clássica
[lormaçao Inglesa, os britâni-
ijeos deram bastante trabalho
jà defesa tricolor, particular-
Siente ao seu setor esquerdo,

devido a ótima atuação do
médio e ponteiro direito dos
«sailors», Scoular e Harrys,
respectivamente.

ORLANDO O MELHOR

O time do Fluminense ain-
da nao esta na sua melhor
forma. E a continuar assim,
quando do início do campeo-
nato da cidade, n5o irá cum-
prir atuação t&o superior à
do ano passado. O quadro de
Castilho, além deste que se
destacou em várias oporluni-

Orlando mareou o goal da vitória em visível impedimento — Imprex-
sionaram bem os "sailors" — Outros detalhes

dades, multo embora não ios-
se solicitado amiudè, tevê em
Orlando o seu mais eficaz ele-
mento, E isto, menos por ser
o goleador mor, mais por
constituir-se no elemento
mais produtivo do conjunto.

J/11K E BUTIiKR

Andou corto Zezè, ao subs-
titutr Jaiminho pot .Tair. Ine-

gavelmente, o antigo alvi-ne-
gro é o dono da posição, no
tricolor.

Dentre os ingleses, além dos
jâ citados, merecem destaque
DickinSon e Frogart. O seu
goleiro é bastante fraco, pois,
ambos os tentos, apesar do
sua Ilegalidade, só foram con-
quistados devido à sua ação
precipitada.

X******************* +.* + + +
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OS OOALS

O primeiro goal do Flumi-
nense foi conquistado por Or-
laudo, aos 14 minutos. Jool
cruzou pelo alto. Butler saiu
do goal e pulou com Carlyle,
o qual, ao cabecear usou uma
das mãos, indo a bola, que co-
briu o goleiro, morrer na bo-
ca da meta, onde já se encon-
trava Orlando, que a empur-
rou para o fundo das .redes.

Dickinson, com um tiro for-
te, de fora da área, empatou
a partida, aos 21 minutos,
quando lhe sobrou uma bo-
Ia, após a cobrança de um
escanteio.

Em visivel impedimento,
Orlando apanhou uma pelota,
aos 38 minutos, investindo
celebre em direção ao goal,
a poucos metros do qual atl-
rou inapelavelmente.

OUTROS POHMEHOBES

Local — Maracanã; Renda,
Cr$ 802.645,00; Primeiro tem- j
po — Fluminense 2 a 1; Teu-1

toa de Orlando (2) e Dickin-
«on; Final — Fluminense 2 a
1; Juiz-— Mr. Ellis, regular;
Anormalidades Scoular foi cx-
pulso, na segunda fase por
haver agredido Orlando; Qua-
drosi

FLUMINENSE - Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Pé de Vai.
sa, Edson o Jaiminho (Jairl;
I_no (Betinho), Didl, Carlyle
tívison), Orlando e Joel.

PORTSMOUTH - Butler;
Stephen e Ferriér; Scoulard,
Froggat e Diokson; Harris,
Don Reid (Pickett), Phillips,
Mundy e Parker. ,
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Carlinhos e Ranulfo, craques do América
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São Paulo, 4
a IMPRENSA 'Or"I.,:i)
A dfieuldado de obter-se infer-
mações sobro a fracassada tem-
porada do Arsenal, em nosso
país, resultou na publicação de
varias «barrigas», a respeito da
segunda exibição do clube in-

(Especial para} glês, nesta Capital,
para ontem,

AMANHA

A peleja n.» 2 do Arsenal,
em nossas canchas, será na noi-
to de depois de amanhã, no Pa-
caembu, contra o Palmeiras. Os

!5^l^j^^^^y«::>|

RIO DE JANEIRO, TERÇA FEIRA, 5 DE JUNHO DE 1951

^ :***************^ *** **************************

anunciada «gunners» animados pela vito-
ria conseguida sobre o São Pau-
Io, estão dispostos a oferecer
tenaz resistência aos palmei-
renses. ob atuais «papa-tudo»
do futebol bandeirante.

Pnra o encontro du quarta
feira próxima, os quadros já es-
tão escalados, devendo atuar
com as seguintes formações:

No quadro europeu atuarão, exclusivamente,
craques natoais do país — O conjunto brasi-

leiro — Apiia_é o susco Dahfaaor
melhor futebol doCOPENHAGUE, 4 (Especial

para a Imprensa Popular) —-
Vem causando enorme sensa-
ção nesta cidade o «desute-,
na tarde de amanhã, do clu-
be de Regatas do Flamengo,
do Brasil.

Maravilhados com o de-
sempenho dos jogadores do
combinado São Paulo-Bangú
que jogaram nesta capital em
princípios do mes findo,, os
desportistas locais aguardam
com ansiedade esta segunda
exibição dos craques brasi-
loiros os quais, segundo os
comentaristas locais, prati-•*••** **••

>m Digna e Nilton. rubro-negros que tátarün eir» ação na tarde de hoje 
__. ***** * •* 

* *************** * * *
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EM AÇÃO DE NOVO OS «SAILORS». —¦ Amanhã, à noite, os
«sailors» que tão bôa impressão causaram em sua estréia, domingo ul-
timo, no Maracanã, voltarão à cancha, a fim de enfrentar o America.
Embora atuassem a contento, os craques do Portsmouth esperam exibir-
se com mais perfeição, na noite de amanhã, quando terão pela frente um
dos quadros mais velozes do país, o conjunto do vice-campeão carioca.
Acentada apenas, ainda não está confirmada a hipótese dos ingleses en-
frentarem a equipe da Portuguesa de Desportos, recém-chegada da Europa

qp"*lpH'«f«>**|

Jábaqüàrà x Ju-

SAO PAULO, 4 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)
— E' a seguinte a tabela para
a .próxima rodada do certa'-
me local:

SÁBADO
véntus.

DOMINGO: Portuguesa sah-
tista x Santos F. C, Portgu-
guesa de Desportos x XV de
ilovembro, Ipiranga x Comer-
ciai, Radium x São Paulo,
Ponte Preta x Corinthians e
Nacional x Guarani.r ¦*« ¦»• i*i -«--«--«-¦»-¦»--*--«- —. —-—.-*.. _..— _. j- j. _. -_ ___i_________»__i_________ .«¦ —..-»(
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PERNOITARAM NO RIO SEGUIRAM. NA MANHÃ DE HOJE, PARA A PAULICÊIA
VÁRIAS H OMENAGENS

Resultante de u"i atraso, que
aofrou o avião da Fama, que'conduziria de Lisboa ató esta
fcâpitali os craques da Porlu-
%uesa de Despe '.¦-,. estes, só
'na manhã do ontem, desumabr-
'cavara no Galeão. Dali rumaram
(para o City Hotel, onde já se
encontravam o dirigente Oãvál-
do Valo Cordeiro, dá ciribaixn-
da; o reserva Pedro', <> roupeiro'Augusto e o locutor Raul Tsba-
j&ras, da Pan-Americana, que
irradiou o prelio travado «ciU-rn
o Atlético de Madrid.

MANIFESTAÇÕES NA
PAULICETA

Sao Paulo, 4 (Especial para
li IMPRENSA POPULAR). -

Conforme fora programado, os
lusos paulistas embarcarão a," -
nhã pela Central do Brasil, po-
Io «Santa Cruz*-, chegando a
esla Capital, na Estação «Ro-
iiseveltii entro 1S,"n o 1!) horas.

Comn já ó do domínio público,
todos os clubes da 1.' Divisão ho-
menagearão a Por', -.gue:-: de
Desportos, uma vez que, con-
formo solicitação " ' ¦ •'• dire-
torih do clube do largo do S,

Bento, serão os demais clube.--,
paulistas os promotores das,
manifestações que serão va-
(ias a efeito para festeja-. )S
feitus obtidos cm campos da
líuropa,

LEIA
NA da, PAGINA

No certame paulista
Chegam hoje ns .lapo
neses

Vencor&m o.s cariocas
Bom os programas para
as próximas reuniões

Madureira X'Vasco — Gávea. I
America X Botafogo — Caio |

]\!:.rtins. '¦
Fluminense X Bonsucesso —

General Severiano,'Canto 
do Rio X Bangú — Rua

Bariri.
lOlaria X São Cristóvão --

. laranjeira».

oum o
mundo.

SECESIONA-DO
DINAMARQUÊS

Reconhecendo o poderio do
conjunto sul moricano, a

(Conclui no 4," Pag.)

PALMEIRAS. — Oberdani
Salvador e Juvenal; Valdèhiar
Fiume, Luiz Villa e Dómà; Li-
ma, Aquiles, Liminha, Jair e
Brandãozinho.

ARSENAL. —Swindin; Scott
o Barnes; Forbos, Daniels e Bo-
wen; Roppcr, Logie, Holton,

-¥•¥-¥¦¥¦-¥¦¦¥•-¥¦¦¥¦¥•¦^-¥¦•¥¦-¥•¦^-¥••¥•'¥•¦¥•1 Lishman e Marden

Jobel Tinoco que havia finturailo
n m&o cm conscqiiOiicln (In ((ucrtn
quê toinou «in Ctitado Janlim, do
dorsò du egiiu Moka, por ocaslüo du
dlsiputa do G. P. SSo Paulo, já deu
ns cui-aa na manhü de ontem para
trabalhar alguns animai». O fu-
turoao jiioCIssional devo reaparecer
nas próximas reuniões.

*
Foi vendido por CrS 65.000,00 para

o tui-fe Pernambucano o cavulb
Tcddy qun na Clave» defendia as co-
ros do Siir. Eriiu-lindo Poroandeã.

*
O cavalo Invictus, loi-onteinento

adquirido ik-1o Stud América, qúán-iln trabalhava nu íimidiã de domin-
Ko din parelha com EgroRious, Ira-
túrou o seüauloidco. Inutizado para
corridas o filho de Ilollum será em-
Ijaí-cuilo para a roproduqilò.

*
Jos-i Portilho reaparecerá nas pro-

xlmas reuniões, pois, já está cuin-
pl-ldã a puniçáo que lhe £ol Ira-
posta nela Comissfio do Corridas.

*
Regressara hoje no Rio Cirande do

Sul o jóquei Macio Rossano quoveio a esta Capital pilotar o ca-
valo Ombu, no C!. P. Cruzeiro do
Sul.

*
O cavalo Kcal tm retirado do ter-

cclro parco da sabatino por deter-
mlnaçSo do serviço de veterinária.

Foram anotados na manha de on-
tem no lllpoilromo dn Gnvea os se-
guinlcs trabalhos:

MANDIGA, VV; Cunha, 130(1 emSI!;: CAL1FA, N. Motta, 1C00 em
08'.' 1T>: GUARUMAN, C. Calleri,1400 èm fl-t: MIP.aGE.M, P. Fernan-des, 1-tOO em !)S l|B; COMTNSSE,
S. Ferreira, 1300 em S7; BOMBO,Lad, im em !I0: HIVEKA. ti. RI-
ironi, 1600 em 100-215: OHRTA. BiCastUI., 1(100 em 102 S|ã: FAIHFAX,13. Ferrolra. 1000 em 100: MATA-DOr.. O. Illlôn. 1200 ò,',l 70; (UIÍI.-
LON. C Porreira, H00 em Ü2 l|ã:crTANGA. J. Porllllio, 1(500 em 112
315 suave: RONON, J. Mesqtiita,,200 cm 7!) 8|5; PONTET KANBTjT.. Diaz. 20-10 nm 136 o IfiOO em 10(5:CHICO PRISCA, VV. Meirelles, 1S00om 80; EL TIGRE, L. Rigoni. 1200nm S0: UA PLUMA; R. Martins.

[.1500 em 1C0: I.IACANÍJDOÍ E. Cas-tlllo, 1600 em 101 215; QUEJIDO,I G. Costó, S040 em 133 ó UiÓO em lOfi115; FENIANA; P. Machado, 141)0
i-m Mj.UttJRSA, ti. Ribeiro. 1-100 emI 96 2|5; EAGLE PASS. D. Ferreirn,! inOO óhi 01: AOERl L. Rigoni. 1300
jpm 85; I.TCSTE. J Mcsaulln. IMIOQrn IOS 4I51 IRRK-SIãWVEIj", T,. RI-.'(íonl, iron em lb-1 lin- opto. t,.Coelho', fftn em 87 t!6; PteRAN, Ei '.'nstilln. inni) em 05.
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Holton e ftlardem, craques do Arsenal

IMSÉPiiil
A Colocação dos Clubes

f ú 9) it

i.» —
2.» —
li." —
4.' —
5.' —
fi.» —
7.» —

Botafogo — Bangú —- Fluminense 4
S. Cristóvão 5
C. Rio 7
Olaria 8
Vasco — Flamengo 9
Bonsucesso — América 12
Madureira 14

ARTILHEIROS
1 P A 1 S

i)

Esquerdinha (Ola
Iiani (Bangu)
Quincas (Fluminense)
Dinn (Botafogo) ....
rtaduca (Botafogo) ..
Jansen (Vasco) 
Cunha (São Cristóvão)
,'ocl (Bangu) 
Raimundo (Canto do
Onerino (Bangu) ..
Erhqstò (Bonimccsso)'reli (Flúnimenso) 
Amorim (O.R. Vasco'-.dn Gama)
Cnlixto (Bangu)

rí_ i_<

Rio)

nnn,, ¦

Flcmcngc- ...
Olaria 
Canto do Rio
Vasco 
Opnsupesso ..
America
Maduílirh ..

I'luiuuiciise ...
Botafogo ... ,
,^ão Cristóvão

12*
15
15
lü
20

Um time mixto do Flumi-
nense enfrentará a equipe cio
Colégio Plínio Leite, na par-
tida .preliminar do prelio
América x Porismouth, na noi.
te de amanhã.

* -
Vasco o Bonsucesso, na ca-

tegoria de juvenis, far&o a
preliminar do prelio Arsenal x
Vasco, no próximo dia 12.

* -
A partir do dia 7, os rubros-

estarão de férias. No dia 15
seguirão para .Poços de Cal-
das, de onde só regressarão,
no próximo dia 2.
Jp. _f j£ 3f _f 3f $L $.

RESULTADOS
DE SÃO PÀÜLO

São Paulo, 4 (Especial p:
a IMPRENSA POPULAR).
Terminaram com o.s seguiu
resultados os jogos da prime
rodada do campeonato patili
de futebol: S. Paulo 4 Ja
quara 0, Santor 4 Radium 1,
,1o Novemhro í 'Povtugu
Santista' 1; Guarany ?• Ipyi-
ga 1; Corintians 3 Nacioiin
e Palmeiras 3 Comercial 0.

*}
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GOALS PEó
1'' Bangú  26
2' Vasco  22

Atitude das mais chocantes tiveram os dirigentes dos desportos carioca c brasileiro na tarde de-uulcni, nao comparecendo a chegada .Ia Portugii csa. No clichê, entro dutros, aparecem duas des-ias sinistras figuras, Vargas Neto e Mario Polo, aui-i-ldcBlcs ,- felizes com os dcssefviços m-L-stã-«os ao desporto brasileiro. -

3'

9«

Olaria 
Fluminense
Dotafógò ...
S. Cristovüo
Canto do Ric
Klamengo .
Madureira
América

20
13
Yi
17
15
11

. 9

. 9

Juize

Bonsucesso  7

es
Apitaram

Ivan Capelleti, S; Aristoeilio
Rocha. 5; EóuriVal Gomes 5-Osvaldo p. da Cru/, 5; MiUoii¦ illveira. -i; Pedro Fonseca daMola, 3: Scíâíirn Moreno 2-Manoel Machado, 2; Heitor deOliveira, 2; José Monteiro -l-
Egídio Nogueira. 1; ValterJacinto, 1; José Gomes Sohri-
uho, 1; José Martins, 1; Ru-
bens Gomes, 1; Adelino R, de
Jesus, l; Alberto G. Malcher.
1; Joaquim Péiegririi, l.

Mos Vimos*,. I
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A pista gramada do Hipodromo da Gávea foi palco, domingo
passado, da disputado do Grande Prêmio Crur.eiro do Sul, brilhan-
temente levantado por Honolulu, quo recebeu eficiente direção do
Francisco Irigoyen e que foi apresentada por Juan Zunija em ex-
c-clente estado.

Tomos a impressão que v.o outra houvesse sido a direção da-
da pelo Ullôa a» Mal;i, outro, também, teria sido ó resultado da
referida prova. O filho do Formaterous, cuja principal cai-actèrís-tica é a volpcidada; foi contrariado pelo sou piloto durante todo o
ri.-ram-n, O pufiló de Ernãiii de Freitas ponteou a carreira com-
platamente contido. Contido de tal maneira que ua atura da curvado iv.logu quase rodou num movimento ouo i.c-t. procurando ganhericdiias par desenvolver a sua velocidade habitual. Ullõa matou ocavalo na bot, . E tanto isto é verdade què quando o chileno snlicí-tou o seu pilotado na rota final, ele nâo teve reservas para resis-tir a atropelada do Honolulu.

Faii-glay, provou niòsmo, não ser fundisía, pois, teve q„e secontenta? com uhl modesto terceiro lugar, em uma pista que iheern hastaati favorável, Rate ano, o resriltndo ile liiVmlngo Ma ba-vera m:i,s um triplico coroado.
CI-XiUlNU<J


